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* Alberto Souto

Diretor

PROPRIEDADE DA Buranª». A LIBERDADE

catolica da Venezuela anda bastante arrediu

dos seus deveres morais e o proprio Papa.

Numa carta dirigida ao arcebispo de

Caracas L' recentemente ].uublicada nos

Acta Apostol'íme Scrlis. assim falaAPio X :

—«nào é de espantar que os costumes sc—

jmn maus. quando o clero está. na. sua

maior parte, cheio de vícios. Nos sabemos

que ha m' um cinto numero de bons padres.

um.—.= tamb-nu que ha muitos eclesiastiL'os

que levando uma vida toda cheia do peca-

dos, não observam nenhuma regra sacerdo-

tal. (Junio poderá, pois, a multidão preferir

os bens imortais aos bens terrenos, como

obter do povo a virtude, & caridade frater-

nurrmwlujrmn
As manhas da reação.—A engrena-

gem ,jesuitíca é Cºmplicadíssima e

abílmente dissímulada.—Os agentes

rtido.

  

 

    

   

 

    

  

                 

  

  

   

                 

   
   

  

 

as * ' ' , " _ na], quando os seus pastores que a isso o
," InCOHSCIenteS dª. reªçao' ºs trªi devem exortar levam uma vida absoluta—

mente contraria a estas regras ? E' indigno
& doreS- Doumurlez'".COSta Cªbrªl'" aquele (jllz' não e instruído porque não po-
« '

de ensinar os outros,,mas mais indigno
-' omem crIStº' os l"dependentes' ainda Ó aquele que deve dirigir o povo no
.

caminho da virtude e que c' o primeiro a
, AO Povº! viver no oprobrio.»

_
Pois e motivo para darmos os parabens

. Fl Foi “sempre uma tatica reaciona- tig—170 a quem não content-eram todos 232151313",ªsiããgãgâªfgªilâãº 5133:
mºtº ª ria lançar nas nossas fileiras u mim os desejos, um ontem de mereczmen- nas Pªrá ª Venezuela? Ah! senho, santo
:ucesso aº: ga e entre nós semear o desatmo. (os a quem não possam negar o seu padre, se soubesse o que vai, eu. por este

erª triu — " Confundir para desbaratar! pla- valor. imªil" (lia Eurppailçmrii respcilto & cigªno;-( _ “. ' . . . .. . os(ocero,n,o- xgaaoceropovgusa as veloa; no de. guerra comesmho, serve aos Um dº? mais tennveis mmngos um so emª dessas, tinha de dirigir mi-

io E ess - generais em campanha e aos comba— da revoluçao francesa, e que mais mm“ "gumes delas!

' ' . tentes da politica. para alcançarem e sorriu no estrangeiro a campanha de Que na verdade bem melhor seria cui-
ªªrºª Fº. triunfo. . descrcdito e favoreceu com os seus dª; dª ?ª fªzºl'dªígªfifliiªr ªsilºíªc'l mªtª—“; ** ªª'

' .. . ' -
rc ras (&. sua 01 na, (O 110 Britª!“ B.ªlªda Cºnf Astutos como sao, os jesmtas, odlos o levantamento das forças dos anima—los “Mªtem guerrª & Repubhcu e

e surge ':a escondendo-se bem para não serem aliados, for um dos maiores revolu— “damª,—,em, ,, leis d,, Estado!
, ngm-os,: vistos manejar a maquina comphca- cional-los, publicando um livro con-

 

_, ' da da sua iuiluencia, conseguem sem—

' pre arranjar remotos instrumentos da

' sua” arte danada, e pelos mais dissi-

_' mulados ardís inocular em boas ai—

na» -ll

[

tra a revolução.

Doumuriez venceu um Jemapes e

foi depois um dos inimigos da sua

Patria, combatendo contra ela nas

fronteiras.

Não procuremos exemplos fóra.

O maior inimigo dos seus conso-

cios dos clubs setembristas foi um

foragido do Club dos Camilos o da

EXcmplos de torta

0 istoriador A. Malet, bem conhecido

sobretudo pelos seus manuais escolares,

tem sido objeto de vivas críticas em Fran—

ça pelo seu ultimo volume de istoria—O se-

culo XVIII, revolução e Emporio—em que

demonstra mais uma vez as suas tenden—

cias rcacionarias.

mas perversos intentos“, em creato-

ras ingenuas nefastas loucuras e ar-

ranjar assim um exercito de conscien-

' toulo- inconscientes servidores que

lhes rão preparando o terreno para

"

EEE n-
.'

>

, _
_ Malet é professor de istoria no Liceuhi, , o'íir'us peçonhento da sua ação. esquerda democratica—Costa Cabral. IulouisrlecGran'd e um dos seus criticos M.

rl Tôrpe e covarde, ábil e prudente, O mais apreciado colaborador da 123313150 lªtidºs 1385133?“ ªgiª 1303133., . ., '
- - _ ' Il ti. 00 narra——>] conhecendo bainhas paixoes mnanas reação monarqmca nos ultimos. tem ria. ªºs 511308 de um democracia cºm em

,; enferma. de as fazer mover e apro— pos 'do seu estertor, o mais valioso Simm ,,,, principe &,“de (1, Sºm,, de
, ' ”“lªr, o,;csuita não perde nem um instrumento da guerra contra a Re— quem foi precetor, poderia. ser encarregado
: instante, nem um elemento para com publica., foi um antigo membro do PO]? Bºvºmº ,de fªvºr ºª Drift—Wªnnª dª 13-
" ' seus fins e lan 'ar os tenta- diretorio re ublicano—Omem Cristo tºnª cºmº fºl' .r » W93 . - , S' * _“ p . ' Isto passa—se na França cuja Republican calos rigorosos e peganhentos, subtis Joao Franco recrutou alguns dos tem já dezenas de ªnºs,

' ª. e fortes, impercotiveis cseguros do seus cumphces mais ferozes e repu- Sefin—156 cri que alguem assim falasse
lª ,, .., seu poderio — _ girantes nos traidores da Republica. de um tendencioso istoriador, a dois anos. ' " . . .. _ da revolução, quantas vezes não lhe cha—;( Ataca o adversario com tigimo Todos o sabem e todos sabem como mmm demagogº?

iª í mncõr se ele tem no peito a robus- o dedo do jesuíta trabalhou nas de- ___—......—
! tez ousada dos lutadores indexiveis; ser 'os dos ultimos tem os do re l- '
' ' - — - º" - p 8 Still eu t (ll'IS

*, — rodeia,—o do traumas,-,e armadilhas, fe— men monarqmoo, que morreu afoga- “

re-o achoio pelas costas,ou manda en— do em toda essa lama. _:_

rl “11911?“th ª reputªçãº; ºlªª ªº um Nãº ,se ºªPªflt'ºma Pºlªr dº que Não falamos das foras a quem a policia' fraqueja ou se afasta despertado, lo-
L

ôje os nossos immigos, os inimigos francm tem dado caça ultimamente.

 

  

                             

    

   

 

   

  

        

   

  

tuação em que se encontra e de jus-

tiiicarmos as tentativas de restauro—

ção monarquica dos nossos conspira-

dores. Esta é que é a boa, a sã, &

- , é;,«é...

Dcmocratico

Redação, administração o tira.—P. Luiz Cipriano, R. dos Tavares. Impressão o. vapor da Tip. Silva—L. Camões, Ai.!eiro

da Nação?

 

A nlonarquia consumiu em 80 anos de

constitucionallsmo outorgado, além

dos rendimentol publicos, réis

880:000:000:000 !— oitocentos e oi -

tonta mil contos de réis!

o SUDAR—lõzlãlvl POVO

Rccmníndo :

G'QUE É A NOSSA DIVIDA PUBLICA

SEisngAGiiFÃs «e «e, e Aveiro, 23 de maio de 1912 ,.

ERDADE
Republicano-

_
*——o—<ã:>—o—— ,

 

íRuigf-fda Cunha e Costa
Administrador o secretario

EnrçÃo rio—_D—l-RETOR

Em que se gastou o dinheiro

 

não teem material pedagogica.

  

 

  
  

& melhoramentos materiais, artisti-

cos, scicntiiicos ou morais, foi pouco,

relativamente, e osso pouco, mal eur-'

pregado.

() pouco que se fez não justiiica

a enorme dívida que nos legaram.

Em 5 de. outubro de 1.910 a di—

vida do Estado português elevava-se

a enorme soma, valor nominal, de
réis 875:870:77l$789, tendo apenas

a atenua—la os títulºs na posse da

Fazenda que somavam, dcduzindo,

os que estavam consignados a diver-

sos encargos, 213:236:205$000 rs.

Assim o total da nossa divida era

representado por 662:634:566:789

réis. Dee/endo notar-se que a quasi

totalidade dos títulos na posse da.

Fazenda estavam colecionando em—

prestimos. Os disponiveis eram em
Soma dos deficits economicos nacionais, diferença numero limitadissimo.»

entre as importações e exportações de 1880

& 1910—635.636:200:OOO réis.

Soma dos deficits financeiros, nos orçamentos

gerais do Estado, de 1860 & Imº—réis

330.927:000:OOO.

Soma das receitas gerais, produto dos impostos

e rendimentos publicos de 1860 a 1910——

1.804:045:OOO:OOO réis.

Um milhão, oito centos e quatro mil e quarenta e

cinco contos de réis.

Divida publica em 1910—875.870:077:789 réis.

Abltantes . . . . . . 5.500:000

Analfabetos. . . . &.200:000

Dívida de cada abitantc—120:479 réis.

 

Restaurem, pois, a monarquia!

Continuamos ôje & nossa tarefa

de dizemos ao povo português a si—

gimcn que roubou o povo ? Que ar-

ruinou o pais ? Que cometeu erros e

crimes de toda a especie? Que fez

uma divida de 880 mil contos ? Que

deixou o pais desiquilibrar a sua

economia em 660 mil contos duran—
go o jesuíta o faz cercar de quem lhe

w'wassopre a vaidade e lhe faça crescer

__ o despeito, logo trata de explorei-o a

*? seu favor e de o empurrar para. o

»" destiladeito dissolvonte em que os

despeitodos se lançam, quando o amor

   

   

  

  

    

     

   

   

   

   

  

5 decidem lhes não vence as proprias de liberdade.

6 : vaidades e ambições.
,, * ,.. '

'.' . _ E sem o saber quanta gente pros—

' to serviços otimos a maldita seita !

', .! |in sem o suspeitar quanta gente

..lhos àvoreoeria a campanha de sapa e

de mina, levando o desnorteamento

6.0,dosasocego, a confusão o a des—
    

  

   

   

  

  

   
    

  

  

  

   

    

    

 

   

  

   

    

   

lento

) pu- ªmeaça,.ás'óstos dos seus inimigos Égàlãsªagºpªggãs?ª omens, norma. dª

[' um “nãº“? .ª, qtláenâ º propriª; Não fazemos citações longas e
'I]das ' ,_' “181110 guªpa ªlgªs qiilo ªdiª Isler pretensiosas de personagens istoricos,
, " ' :

"vencidos pela traição e pela perfidia,

Wa íínprudencia e pela surpreza co—

' andou mani experimentados exercitos

*e ”mais afamados, generaes!

. . *

:|: ::

"'Não se espantam ! Na “campanha

em contra tudo o que tem si-

,“e'é'e lia-de ser a razão "da existen“-

o a força moral do partido repu—

”., no desaizino' inacreditavel

" atue vê, levando aos incautos o

', rtoamonto, aos crentes a des—

, a: aos fortes o desalento; nesse

perturbador de insania, que

«Hi passa, negando as verdades

Jandamentaes do nosso sistema

,e es- logia elastica e barata..

cano.

desorio'ntações, nada de desalentos!

Republica ! Que o povo seja o fiel da

balança, o juiz reto das contendas. o

imparcial julgador dos omens e dos

factos !

Que o povo seja na cm do p'erigo

o braço salvador! E que nestas oras

de calma aparente e de aparente vi-

 

trannn'd Inª-la' ' "- . . .
7”to 6 “32318 ”Pirªí/'à; da anilhª;- toria democratica, seja a sentinela

; ".; nessa rajada de loucura vigilante da liberdade e da Repu-

le: e mesquinha as mais sim bhcª'. _ . ._
_o, ardentes manifestações dos OJ? º sempre, mªs 616 'nª“ que

60618, aptos democraticos do nosso nunca. ALBERTO SOUTO

e exalta as mais baixas e revol- deputado. '

provas do recrudescimento das

' 'reacionarias, anda o nervo A

cms. « ºo'niovendo de longe, assolan— (' “Em, D [SGANDMG

, exacerbando paixões de-

- provocando compromete-

'os e tolas inimisades,

ldignidades que só lhes

() Pápa repreende os padres

da Vonozuoln

Parece que não anda tambem muito

pelo bom caminho moral, o clero da Vene-

zuela. Julgavamos que a dissolução religio—

sa ia só pelas paragens luzitanas onde os

padres desregrados o sem cscrupulos são os

primeiros a darem o exemplo das mais

desenfreadas paixões terrenas—a atirarem

para traz das costas desde o Evangelho até

aos Mandamentos da Santa Madre Egrcja.

Pois quem nos vem dizer que o clero

ªcªrretªr! ., .
,, e o mm o mais

&Íifazgªnàwndqvendentc, um

" ' Wprmnissos, um que se

nar e ednseguiu introdu-

nossas fileiras, um repu-

. menino, nin amem de pres—

-c

“da Republica consigam com elemen—

tos de rotulo independente e repu-

blicano mesmo, aquilo que eles pre-

tendem, em que trabalham e porque

ospermn—a confusão—para nos aper-

tarem na garganta o ultimo folego

Quantos artigos não daria. isto!

Avisos fazemos, aqui resumidamem

te, no entanto, ao povo democratica,

a opinião republicana, que ama a de-

mocracia e que ama a Republica,

. ra. comandados por alguns conspiradores

nom dissertações maçudas de socio—

Em palavras simples mas quen—

tes como o nosso sangue, ardentes

como a nossa alma, verdadeiras como

a nossa convicção e a nossa fé, lan—

çamos estes avisosao povo republi-

Cautela, muita cautela ! Nada de

Amar a Republica como antes da

E' da multidão, que tomando pelo ban-

dido Garnier um pobre empregado comer—

cial chamado Courly. o —quiz linchur em

plena rua de Paris.

Courly não era Garnier. Era, pelo con-

trariomm inocente como qualquer dos nos—

sos conspiradores monarquicos a quem o

povo de Lisboa e Porto, justamente indi—

gundo. uma vezwou outra deu dois ou tres

morros á. saída das gares, _ .

A imprensa dos conspiradores furtou-so

aí de chamar canalha. e selvagem it multi-

dão que lheassobiave os socios... que esta-

vam inocentes.

Povo selvagem. sim, mas o de Paris

não lhe tica atí'az. Povos selvagens estes

das capitais, na verdade, pois que oivilisa—

dos são apenas os bebcdos que na Foguei-

   

       

   

        

  

de agora, in'sultaram Alfredo de Magalhães

e“ outros ilustres republicanos.

Civilisados apenas os bebodos que em

Mncinlmtn'nos atacaram, os ordens de al—

guns criados dos caciques.

Civilismlns apenas esses e tantos outros

ilustrissimos bebedor! que em tanta parte,

miseravclmontc pagos pelos seus explora-

dores. apedrejavam os propagandistas re-

publicanos «pu-um grande gaucho dos monar-

coea sentimentais e pundonorosos !

 

Ameaças

«Não sabemos ao certo Se com funda.—

mmto eu: sem ele, ”me algumas não che—

gando até nós.

Sem. que saibaows o. maria de tal, cons—

fa—mm que alguem falou em «irmos pelos

ares!- diz um jornal que se diz republica-

no, pois que tolo seria em se dizer monar-

quico em plena Republica, mas que sea

monarquia voltasee talvez então... para

acabar de penitenciar os seus erros dema-

gogicos de que tanto se vai arrependendo.

Falam todos assim, (lesde o mestre que

anda com a cabeça à roda doPunhal, Guí-

lliotim, Veneno, até aos mais reles fraldi-

queiros que por aí se arrastam como los—

mas.

Todos ameaçados. todos vítimas!

Já. nos piu-cce o dia em que zi provincia

chegou a noticia da morte de D. Carlos.

Não havia nenhum monarquico que não

tivesse estudo na lista negra do franquismo!

Mas não nos dirão quantas ilustrissimas

«lessas vitimas já sofreram uma hcliscadura?

Que true tão safado!

Lêrna2.“pagina:

A Semana Comercial :

Mercados moneta-

rios.

Preçosdosgeneros.

0 comercio dos Es-

tados Unidos, etc.

 

   

 

   

  

 

   

 

    
  

   

   

   

   

 

  

  

verdadeira e irrespondivel propor

ganda.

Em artigos aqui publicados tive—

mos ocasião de ver como o povo por-

tuguês está atrazado c anemico, em

economia, em educação, em comodi-

dades, no comercio e na industria,

em todas as manifestações de vitali-

dade e de força que constituem a vi—

da dos povos modernos.

Falando sobre a economia do país

e analisando as nossas importações e

exportações entre os anos de 1880 e

1910, chegamos nós, pelos nossos

calculos aqui feitos, a conclusão do

que nesse curto espaço de 30 anos

tinhamos sofrido uma sangria de

600 mil contos de réis. Vimos que

as 6X1,10rt41ÇÓCS apenas duplicaram

nesse tempo cmquanto as importa—

ções triplicaram, o que demonstra o

nosso atrazo na produção da riqueza.

Comparámos o nosso comercio

geral com o de. outras nações da Eu—

ropa de menor ou egual população e

territorio, comparamos a nossa per-

te 30 anos ?

Que nos legou 75 "|, de analfa—

betos ?

Que fez os udeautamentos ?

Que nos deixou sem escolas, sem

artifícios, sem marinha, sem exerci-

to, sem viação, sem portos, sem

obras coloniais ?

E” isso o que os conspiradores

querem restaurar ?

Pois se é, vamos a isso, srs. cons-

piradores da monarquia! Aqui teem

as suas razões !

A Divida Publica

Vejamos o que, sobre a nossa di-

vida, diz esse parecer, que no ultimo

numero classiticzimos dc notavel e

que precisa do ser conhecido de

quantos se interessam pela vida da

nação.

«Os emprestimos são uma neces-

sidade resultante da luta entre pro-

dutorcs, entre listados. São necessi-

dades da civilisação dos povos.

Quanto mais os povos se desen—

centagem de analfabetos, os nºssos | volvom moral, intelectual e material—

serviços publicos, «: os leitores lem- « mente, mais eles precisam de se pre—

bmm-Se talvez dos tristissim0s ro- caver contra a concorrencva dos ou-

sultados a que chegámos, demons-

trando a nossa umilhante inferiori-

dade.

Nao nos cançamos, contudo, nem

cauçarcmos de por deante dos que

nos leem os exemplos das outras na-

ções, no comercio, na industria, ein

civilisação, em administração o em

economia.

Não nos cançamos, tambem, nem

cançaremos nunca de dizer ao povo

o estado dos seus dinheirºs, para que

ele saiba como tem sido administra-

do e como tem de se fazer adminis-

trar.

No ultimo numero publicamos

alguns trechos do relatorio da 00—

missão Parlamentar de Finanças, so-

bre o orçamento da receita para

1912-1913.

Vimos nesse artigo, que teve a

ouro de ser transcrito por um diario

de grande circulação, o que foi a ad—

ministração da monarquia. Oje con-

tinuamos.

Os conspiradores o que querem ?

Restaurar o regimen que assim os—

banjou os dinheiros da nação? O re-

tros.

Se, porém, os governos da mo-

narquia portuguêsa só tivessem con—

traído cmprestimos para ocorrer aos

encargos desses melhoramentos, o

total da nossa divida publica estaria

sem quantum muito inferior ao que

é na realidade.

Se todo o dinheiro pedido ao

credito tivesse tido aplicação nos

melhoramentos materiais do pois,

nada havia a censurar, mas infeliz-

mente tal facto não se deu.

As nossas estradas são poucas e

quasi todas más.

A maior parte da rêde ferro-via-

ria está nas mãos dos particulares

A parte que é propriedade do Estado

é relativamente pequena e o seu ma-

terial deixa muito a desejar.

Os nossos portos marítimos, os

poucos que se fizeram, são maus ou

estão incompletos. A rede telegraiica,

deixa muito a desejar.

O nosso exercito não tem arma-

mento com que possa defender a Pa-

tria. Os fortes estâo dcsguarnecidos

ou pouco menos.

Portugal na balança

da Europa

 

  

  

  

   

   

    

  

  

   

Vejamos agora o seguinte qua-

dro comparativo que o deveras edi—

ficantc:

PORTUGAL, divi—

da por ir. qua—

drado ....... 7:2073014 reis.

por ubitantc. . . 1203479 -

Olanda—por k. . . 43039038 »

por ahitunte . . . 255365 »

Alemanha—por k. 21880710 »

por abitantc. . . 183216 »

Espanha—por k. . 3:3683250 »

por abitante . . . 873056 »

Inglaterra—por k. 10:505$817

por abitantc . . . 7235501

Belgica—por k. . . 22:59785039

por ahitantv . . . 88:881

França—por k. . . 11:03635537 »

por ahitanti- . . . 14938561 º

:
)

$
$

8

Donde se concluo que, à exceção

dos franceses, cuja divida tem & jus—

tificação que. aqui lhe temos dado,

cada cidadão português deve muito

mais que qualquer dos (las outras

nações muito mais ricas e adcantadas.

Devendo cada português, quer

seja uma creança de 2 mezcs, quer

seja um velho do 80 anos, nada me.-

nos de 12055479 reis como parte que

lhe pertence na divida nacional,nma

familia de 5 pessoas «leve nada me-

nos de 622$395 reis de que tem co—

mo nós todos. que pagar os juros e

as respetivas amortisações.

Perguntamos: ha alguem que

possa provar que o povo português

goza dos beneiicios matoriaes ou nio-

raes correspondentes a semelhantes

encargos e a tão pezados sacrificios?

Ha alguem que possa provar que

esse dinheiro foi bem aplicado, em

proveito do povo e da nação?

Sc ouver quem o prove porque

se não ha de restaurar o rcgimcn

dos adeantumentos? .

Vamos a isso, pois, senhores

conspiradores da monarquia ?!

lir. Manul Joaquim Correia

Acaba de ser transferido dos Açores

para jm's do uma das comarcas da Madeira,

este. ilustre e distintissirno magistrado que

desempenhou durante perto de ires anos

em Aveiro o lugar de Delegado do Ministe-

rio Publico o Delegado do Procurador da

Republica. com uma correção iuescedivel e-

com raro brilhantismo, tendo conquistado

o respeito e as simpatias de todos.

O sr. dr. Manoel Joaquim Correia par-

tirá. para a Madeira no princiqio de junho.

Bem nos custa a nos ve—lo sair de Aveiro

onde fazem falta os bons exemplos o donde

parece fugirem sempre depressa as pessoas

de virtude. de inteligencia e de saber.

“

comissarios de policia municipal?

A Caruara dos Deputados que suprimiu

os administradores de concelho na votação

do Codigo Administrativo, acaba de tirar

nos presidentes das calouros as funções po-

liciais que pelo mesmo codigo 'lhe eram

atribuídas.

Haverá certamente, pois, junto de cada

concelho sem comtudo se intrometer nos

atos de administração local que serão intei—

ramente autonomos, um delegado de con-

fiança do governo encarregado de algumas

funções de interesse geral, manutenção da

ordem publica, fiscalisaçào do cumprimen-

to das leis, etc.

Aplaudimos. Se ha concelhos onde a

educação cívica e independencia politica

podiam,,dispeusar estes funcionarios, mui-

tos ha em que é preciso o governo da Repu-

blica ter um representante da sua inteira

confiança.

 

As belas artes foram completa—

mente descuradas. As nossas escolas

Em resumo: o dinheiro aplicado
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Não ºs] “porém, na preferencia da'-'

da. as“ questões prªtidarias e no pen:

co cuidado dedicado. a solução dos

problemas mais importantes para a

manutenção da independencia e da,

integridade ”da Patria e para a con-

servaçãº e aperfeiçoamento do regi—

men que se manifesta a falta de ti-

no dos dirigentes da politica repu-

blicana, a quem cumpria tratar mais

dos interesses do Estado do que dos

partidos, para bem de todos os pºr-—

tuguêses e das instituições.

A Republica parece que não che-

gou ainda a muitas partes do país,

senão para acirrar mais os odios dos

reacionarios contra todos os liberais,

contra todos os democratas; senão

para irritar mais os monarquicos

contra. os defensores mais ardentes e

mais esforçados do regimen, contra

todos os republicanos. As autorida-

des e as corpºrações administrativas

teem sido, em muitas localidades,

escolhidas entre as criaturas mais

interessadas no triunfo da causa mo—

narqníca-jesuitica, sendo, por issº,

dedicadas, o mais possivel, aos ban—

dos e de quadrilhas onde se iniciaram

n'as manhas politicas e nas quais

ajudaram a arruinar a Patria, ser-

vindo-as em tudo com preterição

sistemática dos verdadeiros republi-

canos; os diversos logares publicºs,

desde os mais rendosos aos mais in-

significantes, são as vezes dados ape-

nas aos antigos caciques ouaos apa-

niguados, como se a nação lhes de-

vesse—ainda em cima—pagar com

prodigalidade o quanto eles contri—

buiram para a sua ruína, como se

eles ainda fossem no fim merecedores

de todas as contemplações.

Ao contrario do que muitos alir—

mam, tal pºlitica não se faz, geral-

mente, por inteira, por absºluta ne-

cessidade; nâo é sempre pela falta

de elementos republicanos que assim

se procede. As causas principais e

muitas vezes unicas pºrque esses in-

dividuos conseguem a ,sua escolha

para esses cargos são : a sua abilida-

de, a sua esperteza e a leviandade

ou o calculo ambicioso de alguns re-

publicanos.

Num concelho, por exemplo, º

administrador e um reacionario co-

nhecido e até declarado, não porque

não ouvesse mais ninguem a quem

confiar esse cargo, mas por outras

razões, dizendo-se republicano ape-

nas desde o dia em que o investiram

no seu cargo, e favorecendo unica—

mente os seus correligionarios; e os

membros da. Comissão Municipal

Administrativa, todºs ou na sua

maioria, foram do mesmo modo e

nas mesmas circunstancias recruta—

das entre ºs inimigos da Republica,

servindo por isso só os seus compa-

nheiros da orgia monarquica ou os

seus recomendados; em outros con—

celhos as autoridades fazem mesmº

publicamente, por vezes, a mais des-

enfreada propaganda contra as insti-

tuições, auxiliando abertamente os

manejos dos conspiradores e conspi—

rando até tambem; e em toda a par—

te onde estes factos se dão, que não

e 'em poucas terras do pais, como

talvez ninguem ignore, os verdadei-

rºs republicanos são perseguidos por

todos os modos, na sua reputação,

nas suas protecções, nos seus nego—

cios, em todos“ os seus interesses, co-

mo se os seus principios, as suas

convicções fºssem um crime, como

se o seu amor e a sua dedicação pe-

la Patria e pela Republica os tomas-

sem dignos da execração publica.

Por esta. fôrma, os republicanos

sinceros irãº arrefeccndo no seu eu-

tusiasmo, até deixarem de se sacrifi-

car pela Republica, porque & neces—

sario' um grande arrojo, uma grande

coragem cívica, para continuar a lu—

tar em tais circunstancias; e os mais

exaltados acabarão por abandonar

os principios que ora defendem, e

- irao abraçar outros ideais; e por fim

a Republica ver-se ha apenas com os

seus inimigos, o que lhe dará o peor

dos resultados.

Eu queria, sim, que a Republica

se distiguisse -. , la suabenevolencia

e pela sua gene osidade, pelo seu es.-'

pirita de tolerancia e de justiça; que

ela fosse verdadeiramente para todos

os portugueses que amam deveras a

sua Patria e que apenas desejam vê-

la redimida, nãº repelindo por isso

ninguem que se aproximasse sincera

e lealmente; mas com toda a caute-

la, e com toda & prudencia, e sem

umilhaçõe's ou subserviencias de es—

pecie alguma; porque o que se esta a

vêr, longe de ser uma sensatapoliti-

ca de atração, como querem'al'gims,

não é mais doque uma capitulação,

do que um suicidio.

' Emflm, a Repubiica precisa de

mudar de orion ,_ neste assunto,

apoiando—se mais o confiando mais
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;* feriados muuuita _

0 Banco de Inglaterra

baixou a' sua taxa do desconto.

Na ultima semana vigoraram ali

as taxas seguintes:

* Emprestimos diarios 2 o 2 1[40|0;

8 dias, 2 114 010. Letras atres mezes

2 718 e a 6 mezes 3 OjÚ.

O Banco de França baixou

tambem a sua taxa para 3 010. Os

mercados de Berlim e New-York con-

tinuam melhorandº.

A taxa do Banco de Pol-tur

gal e do nosso mercado monetario

continua sendo a mais elevada da

Europa, como se vê do seguinte ma-

pa em que se encontram as taxas de

desconto dos principais bancos eu-

ropeus:

6' 0[0

!) 112 010

5 010

4 112 O[()

ª 010

3 ()[0

Portugal.. . . . . ..

italia .............

Alemanha e Austria . . .

Belgica e Espanha . . . .

Suissa e Olanda ......

França e Inglaterra. . . .

, * ,* *

A bolsa'de Lisboa manteve-se

absolutamente calma na ultima se-

mana, cºmo em toda a primeira

quinzena do mez.

* *

Agio do ouro nas duas pri-

meiras semanas de maio: compra

8 010; venda 10 0j0.

Valor da libra em 11de maio,

compra 4.930 réis; venda 4.970 réis.

Em _18 de maio, compra 4.910

reis; venda 4.960 reis.

0 cambio do Riº sobre Londres

ficou em 18 de maio a16, 11, 64.

Valor da libra no Bio—14.840

reis fracos. '

.____o.+—-—-—
———

Acreano inteira das pontas

Poderá. dar. alguns resultados,

comercialmente aproveitaveis, ”a

creaçào intensiva das pombas? A

questão tem sido. posta até õje

para as galinhas, coelhos e patos:

ninguem, contudo, alguma vez

pensou em fazer a mesma pergun—

ta a. respeito das pombas.

Os jornais americanos, conta-

dº, veem revelar-nos que em Los

Angeles, perto de S. Francisco,

existe um pombal monstro, cons-

truido expressamente para a ex—

ploraçãº intensiva e industrial.

Pertence ele a M. Johnson e

abriga nada menos de 15:00()

casais de pºmbas! A sua forma é

a de um grande hangar fechado

det-odes os lados, apenas cºm as

aberturas para a entrada e saída

das ,aves. Mede 18 metros de

comprimento e 6 de altura e é

guamecido de caixotes ou com-

partimentos que se podem limpar

muito facilmente, quer interior

quer exteriormarte. O alimento

fornecido a este pºvo alado cou-

siste em uma pasta de aveia, fari-

nha e pãº, distribuida tres vezes

ao dia. Ao mesmo tempo. deitam-

lhe palha pelo chão, para os ni—

nhos. .

Uma ribeira que passa perto

do grande pombal fornece a agua,

para e constantemente renovada.

o Esta cm'iºsa exploração da ao

seu prºprietario um interesse de

nada menos de 10:00() dolars ou

”sejam 10 cºntos de réis.

E' precisº dizer—se, contudo,

que a roda do pombal se esten-

dem imensas planícies onde os

pombos encontram uma boa parte

do seu alimento e que o grão e

na America muitº mais barato que

entre nós. Mas na. Italia, onde o

preço do trigo é quasi o mesmo

que em França e poucº mais caro

M

exclusivamente naqueles que a aju-

daram a implantar; precisa de ser

mais escrupulosa nas suas ligações

políticas com os serventuarios do an—

tigo regimen, aproveitando'melhor

a fé e a dedicação partidaria dos li-

berais apaixonados, dos republicanos

sinceros; ou quando acordar já será

tarde; ou quando reparar no mal

que tem feito em se entregar tão ín-

. ente nos braços da reação,

já não terá tempo de o remediar.

' Castro Mala.

(Professor odeial)

   

   

 

   

    

   

  

representou apenas

que em Portugal, criam—se ..pom-,

hos em grande quantidade.-

(ls pombais entre nós não po-

deriam ser abertos, como o, enor-

me pombal de Los Angeles, pois

isso causaria grandes prejuízos

nas culturas; mas sabendo-se que

os pombos se podem criar muito

homem parques fechados,.nao se-

ria dificil a sua exploração em

grande, tanto mais que ha épocas

do ano em que a vºntade podem

ser soltos sem perigo para as co-

lheitas e sementeiras.

 

 

0 comercio de ltiíllltt tulio em 1911

 

0 comercio geral dos Estados

Unidos atingiu em 1911 a soma de

3.625.593:976 dolars, excedendo em

196 milhões de dolars o ano de

1910 e em 425 milhões o ano de

1909. As exportações elevaram-se a

2.092.52ôz846 dolars e as importa-

ções a 1.533.067zl30, donde se vê a

gnmdiosa prosperidade da Republi-

ca Norte-Americana.

O record das exportações perten-

cia atê agora ao ano de 1907, pois

1911 passou—o por 169 milhões de

dolars.

Em feov, 1908 e 1909, bem co—

mo nos anos precedentes, os princi- '

pais produtos da exportação eram ºs

cereais, algodões e produtos alimen—

tícios. Em 1910 o aumento passou a

dar—se nos artigos manufaturadºs.

Graças a grande abundancia de

trigo, milho e farinhas, as exporta-

ções destes generos, em 1911, exce-

deram ainda as de 1910, pois atin-

giram a importancia de 135500000

dolars em 1911 e a de 109.096:306

em 1910.

Estas exportações são cºntudo

inferiores em 1911 e menos impor-

tantes que em anos recentes como

,1909 e 1910.

Os produtos alimentares apresen—

tam em 1910 um aumento na cifra

da exportação sobre 1909,ano que é

excedido por aquele em 10 milhões

de dolars, mas a venda destes arti-

gos no extrangeira foi ha poucos

anos ainda, muito mais importante.

() algod :? o

tem em quantidade 0 record dos

anºs precedentes, poisía procura au-

mentou no estrangeiro devido ao

abaixamento do preço.

0 valor dos 8.590:000 fardos ex—

pedidos para o estrangeiro em 1911

um valor de

516.810z316 dolars, emquanto que

7.097z254 fardos vendidos em 1910

produziram 530.824z222 dolars.

Petroleo

As exportações de petroleo ultra-

passaram tambem o maximo até aqui

atingido, em 1909, pela quantidade,

pois que em valor foram superiores

as de 1908, em virtude da mesma

baixa de preços.

A diminuição do preço dos pe-

troleos tem sido constante depois de

1907 em' que esteve a 7, 2 cent. o

___
—.“

.

l industria da lixa

() modus Morªndi com a Fran-

ça veiº. trazer grandes (.liliculdades

a. industria nacional da lixa, co-

locandº a fabrica de Sôsa (Vages),

unica que existe no pais, perten-

cente aos nossos amigos srs. An-

tonio .Maria Ferreira e Antonio

Britº, nmna situação muito emba-

raçosa. . '

Os proprietarios da referida fa-

brica reclamaram perante o Par-

lamento pedindo a justa proteção

para os seus produtos, que a me-

recem, tanto mais que as lixas

nacionais rivalisam ótimamente

com as melhores estrangeiras, es-

tandº a ser empregadas com van-

tagem em grande numerº de esta-,

belecimontos particulares e ofi-

ciais.

A fabrica de armas, dirigida

pelº distintº coronel sr. Ramos

da Costa, tem gasto lixa da fabri-

ca de Sôsa e fazem-se—lhe ali as

melhores referencias.

,Acomissão de Cºmercio e in-

dustria da Caruara dos, Deputadºs

apresentou ja o seu parecer sobre

a.reclamaçao dos srs. Brito & (1ª

concordandolcom a diminuição de

As cryiortações de algodão ba— í avaliar-se em cerca de 16:000

 

)lodilleaçâo pauta! preço com as lixas estrangeiras.

galão, descendo para 7,1 cent. em

1908; 6, 7 cent. em 1909; 6, 3 em

1910 e 6, 1 em 1911.

Em 1911 foram embarcados

1:730 milhões de galões de petroleo,

sendo esta quantidade maior que a

de 1910 e a de todos os 20 anos ul-

timos. *

Importaçõe-

As importações sofreram uma

certa suspensão, consequencia da

aplicação da tarifa Payne-Aldrich.

A maior verba das importações

pertence às obras de arte que custa-

ram aos Estados Unidºs em 1911,

a fabulosa soma de 17 milhões de

dolars.

A America não importa muitas

obras modernas; quasi todas as pre-

ciosidades artísticas entradas na con-

federação sam antiguidades. As pe-

les e coims em bruto aumentaram.

Os antigos de algodãºfatos sobre-

tudo, aumentaram mn terço.0s vinhos

entraram tambem numa proporção

um pouco maior que nos anosanterio—

res e principalmente os vinhos espu-

mosos que importaram cm 1:114 mj—

lliões de dolars.

Para todos os outros artigos hou-

ve uma diminuição muito percetivel.

e muito especialmente nos automo-

veis, cautchus, luvas (: sedas.

() chá

Os americanos consomem gran-

des quantidades de chá, como de ea—

fé. A importancia dº chá gasto, po-

contos de reis por ano. Em vista dis-

to e do seu constante aumento, o go—

verno yanke está tratando de vulga—

risar a cultura do chá nos Estados

cujas condições clímatericas o permi-

tam, tendo-se já. feitº muitos ensaios

em Sumervile sendo os resultados

animadores. Parece que o mais se-

rio obstaculo para esta nova indus-

tria da America do Norte é a falta

de mão de obra, o que não será dili-

cil de conseguir atenta a crise de

trabalho que esta prejudicando algu-

mas colonias de emigrantes, como ºs

portugueses de S. Francisco.

As tentativas do governo ameri-

canº vãº ser seguidas com atenção

por todos os países, pois o consumo

do chá. está, aumentando em nota—

veis proporções e a China continua

a ser a unica região do globo capaz

de fornecer os grandes mercados.

[empregada na fabricação,_ de for-

ma a garantir ao produto nacional

uma situação do . competencia em

Nada mais justo e merecedor

dos nossos aplausos.

Os automoveis .

na Alemanha

 

Contam-se na Alemanha 70

mil automoveis, dos quais 6:800

são co-mions. No espaço de um

ano o numero de automoveis au-

mentºu na Confederaçãº mais ,de

115, ou sejam 12.200.

Ha, além disso, 20.000 mºto-

cicletes. Nos automºveis que ser-

vem para o transporte de pessoas,

23.350 sãº de turismo, 22.942

de profissãº; 7.084 pertencem a

medicos ou geometras; 5.263 são

taxi-autos.

Esta ultima categoria aumentou

um milhar de veículos no ultimo

ano.

No 1.º de janeirº de 1911, os

camions automºveis eram apenas

4.597 . Oje esse numero esta au-

mentado de mais de 50 ºrº.

Do 1'.º de outubro de 1910 a

egual data de 1911 deram-se na

Alemanha 8.431 desastres pro-

duzindo 343 mortes e deixando

direitos sobre 'a'. materia prima, 8.931feridos,

   

   

   

   

   

   

         

   

  

  

    

   

  

  

   

    

   

             

   

  

 

    

 

   

  

  

   

  

  

  

Preços dos generos

*em Lisboa

Cereais—Milho; da terra, pre-

ço pºr 14 litros, 520 réis; das ilhas,

por 13,8 litros: amarelo, 460; bran-

co, 440.

Trigo: em vigor a tabela do

Mercado Central de Produtos Agri-

colas.

Aveia : por 20 litros, 420 réis.

Cevada : da terra, por 14 litros,

420 reis; da ilha, 340 a 360, por

13,8 litros.

Semeas : por kilog., 30 réis.

Alimpadmºa : por kilog., 25 rs.

Arroz : em Lisboa, preços por

kiiog.: Bremen, 1.“ a 110, 2ª a 105;

Veneza, 150; Rangoon, 110; Patna,

150;—por 15 kilog.: Nacioual 13800;

da terra descascadº, 18750; o mes-

mo, fôra de Lisbºa, 13600. Na al-

fandega, preços por 1 kilog.: Bre-

men, 1.ª a 70, 2.& a 65; Veneza, 105

réis.

Massas : por 15 kilog., incluin-

do as taras : semola de l.“, 23100;

de 2“, 13900 reis; massa de l.“,

(cortada e massinhas), 216100; de 1.a

inteira (macarrão, macarronete, ale—

tria, lazanha e talharim), 233200; de

“2.“ cortada, 116900; de 2.“ inteira

(macarrão e macarrºnete), 255000;

de 3." (cortada), 185500; de 3." in-

teim (macarrão e macarronete),1$600;

de luxo: a granel, 28700; em paco-

tes ou saquinhos de 0,250 gr., 33200;

semola de luxo, 23700. Ha descon-

tos de revenda e de pronto paga-

mento.

Farinha de milho : para expor—

tação: preços a bordo: caixa de 88

kilog., 658300; meia caixa de 44 ki—

log., 33400; barrica de 88 kilºg.,

63500; meia barrica de 44 kilog.,

3315500; por kilog. fora, 62 réis. O

desconto e de 10 p. e.

Farinha de trigo :——Preçºs em

Lisboa: 1.ªl qualidade, 100; 2“, 90;

3.“ 82 reis, com desconto de 1 p. e.

Para a provincia, os preços são

respêtivamente de reis 102, 92 e 84,

com o desconto de 3 pºr cento.

Para exportação ºs preços são os

seguintes : caixa de 88 kilog., 78000

réis; meia caixa de 44 kilog., 3376900;

barrica de 88 kilos, 755600; meia

barrica de 44 kilog., 43100; saco do—

brado de 88 kilog., 7115000; sacº do—

brado do 44 kilog., 335900. 0 prasº

(: de 90 dias. Ha descºntºs de reven-

da e de pronto pagamento.

Legumes—Fava——da terra,

540 réis por 14 litros; fava ratiuha,

550; das ilhas, a bordo, branca, 520;

roxa, 500. por 13,8 litros; de italia,

530 por 13,8 litros. Feijão—em

Lisbºa: preço por 14 litros : brancº,

720; vermelho, 960 réis; amarelo,

920 réis; manteiga, 800 réis; man—

da ilha. 184250; frade. 650,

apatalado, 820; preto, 700; mistura,

560. Para. exportação, por kilog. :

branco, 88 réis; vermelho, 98; mu-

lato, 53; frade, 1.“ a 80, 2." a 77;

preto 70. Grão—cm Lisboa, por 14

litros : meudo; 700; medio, 800; gia-

do, 13100. Para exportação, por ki-

log,: 1.“ a 92; 2ª, a 88; 3.“ a 84.

Eravílhcrca—preço por 20 litros, 500

réis. Tremoço—idem, 460.

Assucar : preços por 1 kilog.:

n.º 1, 270; n.º 2, 260, n.0 3, 250;

n.º 4, 245; n.º 5, 240; granulado:

I.“, 270; “Z.", 265. Pile torrão, 270;

quadrados, 300; Mascavado, cana,

225 réis.

Bacalhau : preços por 15 ki-

log., Sueco 1.“, novo, 355300; dito

Lª, velho, 38200; pequeno, 36000;

Português, grande, 33300; pequeno,

33200; Dinamarquês, 295900 réis.

Batata : por 15 kilog., 450

teiga

réis.

Cebola:

750 kilog., 1596000; por 15 kilog.,

300

por cada carrada de

Alho- : por 15 kilºg., issºo.

Vinhos : por 17 litros, cativos

de direitos: Tinto : Algarve, 680;

Santarem, 750; Cartaxo e Almeirim,

800. Torres Vedras, 700; Abafados :

17 graus, 23300; llastardinho, 23700;

Branco, Algarve,

800; Cartaxo o Almeirim, 800; Ter—

res Vedras, 750.

No Poço do Bispo, cativo de di-

reitos :

preços 17 litros—Tinto, 700 a 750;

branco, 1.“, 13000; abafado, 253300

réis.

Vlnagr

to e branco, 800 a 1$000 réis.

Azeites :

tuguês: de 33600 (Lª qualidade) a

3$OOO (4[2 graus d'acidez).

Alcool, aguardentes e li-

tores : Alcool vinico,

cadalitro; dito agricola 40º, 700.

Aguar

,650 cada litro. Preços por 17 litros:

720; Santarem,

diversas procedencias—por

os : por 17 litros : tin-

por 10 kilog.: por—

40.º, 700

dente : de vinho, prova, 30º

 

   

  

 

   

   

   

 

    

     

   

   

   

  

    

 

   

  

ples, os indivíduos que desaparafusa-

Paqo, com o fun de fazer descarrilar *

para º norte, quando do levantamen- -'

 

bagaceiras, 58000 a 86000; cana do .

Brazil-Parati, 1195500; Pernambuco,

106000; cana de Cabo Verde, 70500

a 128000; aniz, 519600 a 93500;

aguardente de Evora, 53600 a 7%400.

Genebra: por litro, 380 a 780;

cognacs: preços por litro: marcas

«Vieux», 600,3. 950; «Fine champa— .

gue», 13050 e'1__85100; mm, 700 a L.-

900; licores: convento, garrafa, 500, ,

de frutos, 58400 por 17 litros; cre-

mes 700 por litro; cristalisadºs : aniz,

800 e 850; kumel, 850; mm, 800 e

850.

Ovos: 0 conto de 20 duzias:

agua acima, 48400; saloios, 48800;

refugo, 316200.

————-—oo————————-— '

O tempo e a agricultura

0 tempo continua correndo favo-

ravel a agricultura, esperando-se tan-

to em Portugal como no estrangeiro,

um ano regular em frutas e abun-

dante em cereais.

 

Em Marrocos

0 sultão resolveu ligar pºr

meio de linhas telegrafista as

principais cidades do seu imperio,

abrindo a rede ao serviço interna-

ciºnal.

Esta tambem decidida ja a ex-

ploração do monopolio dos telefo-

nes inter-urbanos.

 

Autobiografia e as catástrofes

marítimas

Segundo as informações dos

jornais, desde os começos de 1909

já devem a sua salvação a tele-

grafia sem fios os tripulantes e

passageiros de 22 navios que nau- '

fragaram nestes tres ultimos anos.

«A Liberdade» pu-

blicará em breve:
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A Semana da Instrução ' -'

com varios artigos

sobre o ensino em

Portugal e no entran-

geil-o.

t 'lltltdtdfdlélilltltlt

São “lançados os conn-

plradores que preten- .,

deram destruir a linha »“ ª".

ferrea,junto à ponte do '

Puno.

       

  

  

  

   

  

  

  

 

  

   

  
  
  

Os juizes da Relação pronuncia-

ram pelº crime de ninja,-ação s-zÍm-

ram a linha ferrca junto a ponte do

os comboios que conduziam tropas'

to monarquicº.

Esses individuos são, entre ou-,

tros, o padre Abel Silva, prior deº

Oia; padre Maneta, coadjutor de 0.ª

do Bairro; padre José B. dos S. Sil-ª—

va, priºr de Ois da Ribeira e João

da Silva Pereira, os quais já. ha di-

que se encontram em liberdade pm

lhe ter sido arbitrada a fiança de

contos de réis.

Ora isto assim não pôde conti-'

nuar. E' preciso manter atravez do"

tudo o prestígio das instituições que!.

a justiça tem obrigação de defender

e fazer respeitar. '

Uma tal cumplicidade com os

conspirateiros toca já as raias do

desaforo e nao pode dignamente ser

tolerada pela Republica, que todavia

tem colocado no mais alto prestigio

a magistratura portuguêsa, sem que

esta, eivada de todos os vícios de

antigo regimen, reconheça os bons?:

ficios que dela tem recebido.

Isto não pode, nem deve conti—

nuar assim, para deeôro de todos nós,

Os indivíduos a que acima nn.

referimos, planearam & pratica d ..

crime tam ediondo que só o pens

mos nele se nos arripiam os cabelo

Se os empregados do caminho .;

ferro não descobrissem que os rai

estavam desaparafusados, teriam mo ,

rido, talvez, centenas de pessoas, : ,

gumas das quaes, absolutamente ..,,

tranhas a politica e sem a me“

responsabilidade na boa ou má, :|,

ministraçãº da Republica.

Pois os omens que tal plano co

ceberam, chegando-lhe a dar um u_u

meço de execução, foram aliançad

por 3 contos de réis. Noutro lug: '

tratando mais desenvolvidamente -

assunto, publicamos a lista dos &“

tigos inflingidos aos presos'de 31

janeiro. - .

Por ela se conclue que e u»,

vergonha o que esta sucedendo. .,?"

ainda bem que podemos apelar p."?

uma outra justiça quasi sem ç)-

inexoravel, quando se trata de c 'nª

como estes: e a justiça popular.:f. ?

 

  

 

  

  

  

  

 

  

   

  

 



   

 

 

 

 

 

cana de

ambuco,

, 7393500

983600;

l7$400.

)a. 780; l . *

marcas "

champa—

[, 700 a

da, 500,

ros; cré-

os : aniz,

l, 800 e

duzias: A rede teleiomea

43800? de Externo

Têm rose nido com regulari-

dt'uua dade os 1trabalhos de inqucrito da

dº favo- projetada râde telefonica de Aveiro

Hº tan- que, a avaliar pelo decidido empe—

rangerro, nho que tem sido votado a esta ten-

º abun- tativa de empreendimento, não tar-

dará em beneficiar esta cidade pelos

resultados *praticos' dum melhora-

"8 mente de tão largo alcance progres—

sito. '

ªªs p:; O sr. governador civil, que conti-

- - nuadamente se têm informado do

imperio, andamento dos trabalhos, tendo tido

intºmª" palavras de muito aplauso para os

individuos que tanto se esforçam por

já, a ex- implantar em Aveiro um melhora-

, telefo. mento de capital importancia para e

comercio e industria da região, pro-

mete tratar do assunto em Lisboa,

eonferenciaudo com o sr. ministro

Sifflfils — do Fomento, na sua proxima viagem

ácapital.

Somos informados que, para tra-

os dos tar tambem de rêde telefonica de

le 1909 Aveiro, acompanham a Lisboa o ilus—

tre chefe do distrito o sr. dr. Luiz

, & tele— Guimarães que, como presidente de

[antes e nesse municipio e por ser um daque-

lªfª “'ª' los que maiores esforços tem emprega-

os anos. ' do para que se realise este melhora-

* mento, não tem desonrado os traba-

, .— lhos,imprimindo—lhe até uma grande

Pu atividade e sacrificio dignos de re-

'eve: gim.»-

N O numero de subscritores já. pu—

V'UÇGO blicado seria suficiente para uma rê-

de-telefonica como a da Covilhã e

(jgos doutras localidades do menor impor-

. tancia que já usufruem esta impor-

, em ' - tantissima demonstração de progres-

tl'lul- ', ] “todavia tem sido dirigidos aos

, membros da comissão dos trabalhos

' paratprios e á redação da Liber-

* :. ;, novºs pedidos de inscrição,ten—

lllAÇÃº " nos tomado nota dos seguintes
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“ toureiro Regula, Vaccum ou

  

   

   

  

  

  

   

   

     

 

  
    

    

 

    

   

   

     

ººªª' , , pany, dr. Andre dos Reis, Do-

aten- ;. rªsgos João dos Reis Junior, Anto-

lnha nfl) Ernesto de Almeida, Viuva de

,,, do Primo na sua, Lima Vidal, Arma—

ms «Novo Mundo», Capitania do

, pãrtode Aveiro, João Gonçalves An-

ommeial 1 . (lil! Junior, Joaquim Ferreira Felix,

.ãn sim-: da Anna-ndo da Cunha Azevedo, Al-

'amfusw - ' e Luz, Viuva de Pedro Moreira.

ªm,, dº. (Filho (residencia), dr, Pereira da

escarrilar' Grail, Antomo Maximo Junior, dr.

,, ,,,, ,, rest Soares,-Picado &'Pereufa, Alfre-

p "[ Esteves, Café da Bramlena (esta-

antamen- * ),“-Ail!elmo Augusto Mari; da Sil—

,. & eira Redação dos acessos

intro 0:11- ' ª lªbºCoufdm), Manuel Germano

Pªg” Oº. ões' Ratola (Bom Sucesso). Ma-

” S egª; An Henriques Pinheiro

'ª 'J' ão. eira, Lino da Silva Marques,

23, &, nel Marques da Silva.

lado po —

m de 3 _ , _ ingressam. .

.. “e. () sr.,Joao Pedro Ferreira for an—

-' atom, vitima de uma violenta

,..._, ,_ por parte dos srs. Eduardo

' “ e José Simões Amaro,

, «'de cavalaria 8, os quaes

'n' o—áe deum box e de um ea-

narinho, lhe causaram fortes

-. :::: na cabeça e num braço.

; O sr. João Pedro Ferreira apre-

» a queixa nqpomissariado de po-

.:Hi

de conti—

travez de

ições que

defenderª

  

   

  
   

     

  

   

   

   

   

   

     

  
   

 

   

  

    

  

    

   

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

com o'

raias do

nente sery'

ie todavia

prestigio

sem qu'

vícios, d

os ben)

:. .

ave watts

".ppsmhia de Salvação

'_ Publica Guilherme

-- Gomes Fernandes

;_; .nova companhia de salvação

“Ídºª “' i'll, 'ca Guilherme Gomes Fer-

ªimª' d' "“ª 'os tenciona realisar, no Jar—

Ímã“ "L Publico, uma série de baza-

s cabelo para com o seu produto ad-

minho . :: «, “material de incendios in-

e os :l— "'el.

iriam me de crer que, atendendo ao

essoas, ali

, m ' na que se destina, a sua íni-

[m: menu ª! sºjª corºada do melhor

)u má ,., “fk,

"'“ Junta da Barra

: í ,Foinomeado amanuense da Jun—

plano co &

ar um a.

aliança-if dasxObrae da Barra, em concurso

rtro lo;»=_ «Aprovar; praticas, o sr. Otílio dos

lamento , »: Rodrigues. As nossas felici-

a dos '

sde 31'

«,

no é ...

endo. uii

tito Aveirense

.”.z Dramatica Por-
Í .

pelar pai- ;" .=)',',t.cena no nosso tea-

SÍ semp—_ “1.25 e 26, as aplau-

a de' cri "—
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pular-+ . Moa/rubia.
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A assinatura acha-se aberta na

Tabacaria Havaneza do sr. Au-

gusto Carvalho dos Reis. aos Ar-

cos.

 

—

FALECIMENTOS

Faleceu na passada quinta-feira

com 87 anos de edade, a sr.“ Rosa

Gamelas, mãe'do nosso amigo e cor—

religionario sr. José Gonçalves Ga-

melas e do sr. Antonio Gonçalves

Gamelas e sogra dos srs. Anselmo

Ferreira e José. Ferreira Pinto de

Sousa.

A extinta era, pelas suas inexec-

diveis virtudes, imensamente consi-

derada em Aveiro.

A toda a familia enlutada, os

nossos sentidos pezames.

—— Vitimada por uma doença

intestinal, faleceu tambem ante-on-

tem a sr." D. Maria. Carolina da Cos-

ta Goes, mãe do sr. Augusto da Cos—

ta Goes e cunhada do sr. José Ito-

mão.

A ambºs estes cavalheiros envia—

mos a expressão sentida do nosso

pezar.

_

«o...—_—

match de foot—ball

Realisa-se no proximo domingo

pelas 14 óras e meia um matche de

foot—ball entre o 3.0 team academico

e um grupo de operarios desta ei-

dade.

  

'jllovimcnto da Barra

De 9 a 22 de maio

Entradas:

Dia 9—Canfna de caos Amor e Amí-

zadé. Tonelagem, 15.2 . Mestre, José San-

tana. Tripulantes. 9. Carga, peixe. Proce—

dencia. Ceaimbra.

Dia IO—Chalnpa Bela. Jardineira. To-

nelagem. 82,16. Mestre. Francisco de R0—

cha. Tripulantes. 7. Carga. petroleo. Pro—

cedencia, Porto.

— Chalnpa. Atlantico. Tonelagem, 18,24.

Mestre, Manoel Gonçalves Vilão. Tripulan-

tes, 5. Carga. petroleo. Procedencia. Porto.

Dia lil—Vapor Lince. Tonelagem, 32,21.

Mestre, Francisco Alves. Tripulantes, 5.

Carga. vasio. Procedencia, Porte.

Dia 21—Chalnpa S. José. Tonelagem,

80,08. Mestre. Antonio do Nascimento.

'I'Tipnlantes, 6. Carga, peixe. Procedencia,

Peniche.

Saidas.

Dia 16—Canôa de pesca Gratidão. To—

nelagem, 16,40. Mestre, Ricardo Gomes.

Tlll'ipulantcs. 9. Carga, sal. Destino. Pení-

c e.

Dia 20—Canôa de pesca Amor (* Ami-

zade. 'l'onelagem. 15.20.,Mestrc, Jos-.ª Sau-

tana. Tripulantes, ". Carga, sal. Destino,

Peniche.

Dra 20— Vapor Lince. 'l'onclagcm,32,2l.

Mestre. Francisco Alves. Tripulantes. 5.

Carga, vasio. Destino, Porto; levando a re—

- boqueSbarcaças construídas em Ovar,Pon—

te da Bata.

Dia 21 —Chalupa Albmtica.Tonelagem.

18,24. Mestre Manoel Gonçalves Vilão.Tri-

pulantes, 5. Carga, lastrp. Destino. Porto.

%

Excursão . a ºliveira

de Azemeis

Consta—nos que em Aveiro se

projecta. levar a efeito uma grande

excursão a Oliveira d'Azemeis, que é

sem duvida uma das mais formosas

vilas do nosso distrito.

Se a iniciativa dos promotores de

tão belo passeio encontrar eco, como

é de super, nas associações locais e

no povo desta cidade, a excursao rea-

lisar—se—ha nos princípios do proximo

mez de junho.

Notas pessoais

 

Esteve em Aveiro, o sr. Viscon-

de de Salreu.

“l- Tambem aqui esteve, ospede

do sr. Mario Duarte, o sr. Fernan-

do Pinto Bananªda Lisboa. »

“l— Tem passado incomodada de

saude, a esposa do sr. dr. Abilio

Marques, da Costa do Valado.

*i— Regressou de Lisboa, o sr.

dr. dfaizuel Joaquim Correia.

“l— Regressou de Badajoz, á sua

casa de rlíogojbres, () sr. Pedro

Dupin.

“l- Esteve nesta cidade o sr.

Frederico Wanz'eler.

*!- Vem brevemente a Aveiro,

onde se demorará tres dias, o sr.

João Augusto Mendonça Barreto,

administrador de Cabeceiras de

Basto.

*I- C/zega dentro d'alqims dias

a esta cidade, o sr. dr. José Fer-

reira Dias, ultimamente nomeado

W, Rºº“ Engeitada º juiz da Relação do Porto.

“|— Estivemm no Porto, os srs.

. »

o

Arnaldo Ribeiro e Manuel (la. Gra-

ça Paula.

*:— VzÍmos 'na gare desta cidade,

o sr. (lr. Carlos Barbosa, advogado

em Lisboa.

ªl- Acha-se um pouco melhor. o

sr. padre Brzi'n!) Trªles.

*!— Vímos nesta, cidade, o sr.

Manuel Maria Amador.

*I- Chegaram a. A lbergaria-a-

Velha, vindos de Africa, os srs.

Francisco Augusto da Silva Vidal,

[salas da. Silva. Vidal e Anibal R.

Branco.

o sr. Antonio Henriques Carvalhal,

ha pouco chegada de Pelotas.

“l— chressou tambem a Maci-

nhata, vindo do Brazil, 0 s '. Alfre-

do Ferreira da Costa.

*i— E'ncontra-se na Mourisca o

sr. Alberto Ferreira de Matos e sua,

«:),-.º“ esposa.

%

Na «Liberdade»

Esteve em Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita, o sr. Joaquim

José de Sousa, empregado na Agen-

“l— Emzontra-se já na Mourisca, cia de Banco de Portugal, em Vizeu.

 

gu
ad_a—

O diabo feito flºado, conti-

nua trazendo penitencial,
 

Um jornal que se publica em

Agueda e que se intitula" o Povo de

la e que se diz republicano, pois que

seria asneira dizer-se monarquico na

Republica, traz finalmente uma res—

posta ao desafio que aqui ”lhe foi

lançado para que dissesse lá. na sua

tribuna quais as perseguições pedidas

pelos republicanos de Aveiro ao go-

vernador civil dr. Rodrigo Rodrigues,

resposta que temos de comunicar aos

nossos leitores.

Diz o jornal que nós começámos

a campanha de insulto e difamação

que contra ele foi premeditada. Que

nos conste,nunca ninguem se queixou

de neste jornal ser insultado ou di-

fumado.

Aqui nem se difama, nem se in-

sulta, nem a redação e faz, nem o

consente. Mas o que se não deixa de

fazer é de atacar os atos publicos de

aqueles que teem uma vida publica e

que por andarem na política a isso

estão sujeitos.

() que aqui se não deixa de fa-

zer, quando disso temos conhecimen-

to, 0 que nem sempre sucede, e re-

pelir insinuações afrontosas não para

nós, que isso importa-nos pouco

quando não resolvemos pessoalmente

liquidar as contas pessoais, mas para

os nossos correligionarios e para o

povo republicano cujos atos e cujas

ideias na imprensa defendemos.

Comentamos, por miudos, mas

em breves palavras e bem contra

nossos usos e costumes, a resposta do

Povo de Agueda, que'periodo a pe»

riodo aqui transcrevemos para que

não perca o seu sabor.

As eleições

«no jornal do sr. Souto Ratola. de Avei-

ro, em quem Abilio Napoles não votou nas

ultimas eleições para deputados as consti-

tuintes. embora tivesse recebido empenhos

para lhe patrocinar a candidatura, lá co-

meçou a campanha.»

O sr. Napoles mente e se não

mente queira provar que lhe metes-

sem empenhos para patrocinar a can-

didatura do diretor da Liberdade.

Dizer os nomes e provar o que disser.

E' coisa simples de fazer.

quuanto ao facto do sr. Napo-

les não ter votado em nós... fez-nos

uma grande falta o seu voto.

Nem fômos eleitos, nem tivemos

votos em Aguada.

Como se dlgerem inso-

lenclas

Depois o sr. Napoles diz que os

seus insultos para os republicanos de

Aveiro, consistiram sómente em ver-

berar numa reunião de Agueda, os

cortes eleitorais feitas no concelho

de Aveiro.

Que isso não é insulto para os

republicanos onestos e séries d'Avei—

ro, e verdade. Nós não nos sentimos

com isso insultados, tanto mais que

nada com esses cortes tivemos e só

fomos prejudicados talvez com eles

nas eleições. Mas os termos do sr.

Napoles e que soaram em Aveiro e

que foram insultuosos. E o sr. Na-

poles, vermelho como um pimento,

incapaz de os explicar, cnguliu-os em

Aveiro, em plena sala do Centro Re-

publicano, quando por isso lhe pedi-

ram contas o diretor da Liberdade,

0 seu secretario e o presidente da

Comissão Municipal de Aveiro. Nem

tugiu, nem mugiu.— Vocês estam to-

los, não insultei mula ! e (ligar-iu

tudo quanto lhe disseram e tudo

quanto tinha .lito.

Isto é que e a verdade, que o sr.

Napoles pretende negar, mas com

justo mêdo de lhe ser provado.

O ato de contrição de todos

os transfugas

Prosegue o sr. Napoles :

«Mais refere o jornal do sr. Souto Ita-

tola. que eram bons tempos esses em que

nos queriamos beber o sangue dos monar—

quicos do concelho. pelos craneos do sr.

conde de Agueda, «: do sr. conselheiro Al—

bano de Melo!

Sem duvida que lhe fizemos uma opo-

sição violenta nos comícios e na imprensa.

Julgavamos que scrviamos a Republica.

c os ardores da, mocidade tem desses enfu-

siasmos que. a gente de vezes raciocinanrlo

a frio não sabe aplica-r. Do sr. conde de

Águeda e do sr. conselheiro Albano de Me—

lo, su recebemos rovas de atenção e de

penhor-ante delica eza. Um dia declaramo-

nos republicanos, as lutas no concelho sac-

daram—se e não mais falamos. Na impren—

sa fomos violentos, eles tambem o foram.

Mas odia—los com aquele odio erda—

do, eternamente implacavel não,

nunca. Hoje, apesar de mmm, lhe termos

proposto acordos politicos sentimos até um.

certo remorso flo tanto os lennon atacado.»

Esta resposta dispensa comenta—

rios. Mas nós vamos fazer-lhos.

O sr. Napoles bate no peito, con-

fessa o que nos dissemos e que te-

mas o direito de lhe lançar sempre

em rosto, porque sendo bem mais

novos e portanto ainda com mais ar—

dores da mocidade do que o sr. Na-

poles, nunca ninguem nos ouviu pré-

gar odios, rancores e morticinios.

Nem contra os srs. Melos, nem

contra nenhum dos maiores inimigos

dos republicanos de Aveiro, nem

contra os nossos proprios inimigos

pessoaes.

Fizemos propaganda em Agueda,

Anadia, Oliveira do Bairro. Quem

nos ouviu falar por lá nos srs. Me—

los, quem ? para nós havia ideias e

espalhar, não pessoas a combater as—

sim odientamente. Por isso não te-

mos de que ter remorsos como o sr.

Napoles confessa que tem.

, O logar quo ôjc ocupamos, as

doutrinas que ôjc prégamos, são as

mesmas de sempre. Não mudamos

de logar, não tivemos de mudar de

tatica.

Quem seguiu sempre a tatica sé-

ria, sensata e cuesta, não tem de que

se arrepender.

Quem seguiu sempre o bom ea-

minho, alevantado e direito, passa

em toda a parte de cabeça erguida,

podendo encarar todos com altivez e

dignidade.

Tivemos relações cerimoniosas

com o sr. dr. Manuel de Melo. Pois

essas relações poderiamos te—las ôjc

se nos encontrassemos, sem desden-

ro para ele, sem vergonha para nós.

Se nos encontrassemos poderiamos

apertar a mão, olhando-nos de frente.

Fomos para o sr. conde d'Ague—

da um inimigo das suas ideias e da

sua ação politica que sempre comba—

temos. Nunca fomos um inimigo da

sua pessoa, porque nunca soubemos

ser em política um inimigo da pes—

soa de ninguem.

Ehnquanto no comício na Foguei-

ra o sr. Napoles barafnstava contra a

familia Melo e insultava todos os

seus membros, lendo ao povo a lista

dos contos de reis que estavam ga-

nhando e para pagar os quaes não

chega-vam os impostos do concelho

de Agueda,“ emquanto o sr. Napoles

pediu ao povo que corresse esses

parasitas, nós cnsinavamos ao povo

o que era a democratisação do crer—

cito e diziamos—lhe o que era preciso

fazer em materia de defeza nacional.

E nós, nós e que sômos os dema-

gogos, os perseguidores, os sangui-

narios cheios de ruins paixões !

Seremos. Mas com essas ruins

paixões que o povo bem sabe apre-

ciar quando lhe falamos, podemos

andar de cabeça erguida em toda a

parte, podemos estar de cabeça er—

guida deante de toda a gente, sem

termos de fazer penítencia. E o sr.

Napoles, o sr. Napoles... tem de cur-

var & espinha, dobrar—se até ao chão,

beijar a terra, bater nos peitos, fazer

protestos de arrependimento, pedir

que lhe esqueçam o passado, que lhe

deixem cobrir com um pano funebre

os seus desvarios de outro tempo——

de ha tão pouco tempo—c dizer que

pecou, que está arrependido !

Como os srs. Melos o hão de vêr!

Com que desconfiança e intimo des-

preso, o hão de olhar !

Ali ! quanto é bom ter-se sempre

a consciencia limpa, tranquilo o cs—

pirito, satisfeito o coração!

Ah ! quanto é bom ter-se sempre,

ao menos, uma linha reta e austera

de conduta, linha de coerencia, de

tenacidade e de firmeza no proceder!

Baixar assim a cabeça, curvar as-

sim o joelho, deve queimar as faces

como uma vergastadela de chibata

em fogo de vergonha !

Não e isto verdade, sr. Napoles ?

As perseguições... llcam pa-

ra outra ocasião

E para resposta ao principal da

nossa pergunta, ao nosso eategorico

desafio, o sr. Napoles que levou duas

semanas a fazer a resposta, tem ape-

nas esta resposta:

«Relativamente &. perseguições locaes.

aguarde o jornal do sr. Souto Ratola a

oportunidade que um dia a curiosidade lhe

será satisfeita.»

Lêram os leitores ? viram os lei—

tores o que se responde a quem em

nome dos republicanos de Aveiro e

mesmo dos de Agueda, mluniados

pelo sr. Napoles, perguntou quais

foram as perseguições pedidas e quem

foi que exigiu o cncerranwnlo dos

inocentes ao sr. dr. Rodrigues?

Quanto e facil responder assim!

Um dia a curiosidade será 3a-

tisjeita, como se isto da nossa parte

fosse curiosidade, como se podesse

chamar-se curiosidade ao direito que

nós temos de pedir em nome dos ca-

luniados &. quem os calunia que pro-

ve as infamias que deu a. publicidade ;

O sr. Napoles !... quando em coi-

as tão simples, de nada foi capaz de

fazer prova, como conseguirá provar

a alguem que e verdade qualquer coi—

sa do que diz e que é agora sincero

em alguma coisa do que escreve ?

O sr. Napoles !...

Que os srs. Melos lhe perdoem!

 

 

 

As festas

do Espirito Santo

Nos dias 26, 27 e 28 do corren—

te realisam-se em Vagosyas tradicio-

naes festas do Espirito Santo. 0 pro-

grama deste ano, distribuido pelos

tres dias, e que aquela vila vae cha—

mar, por certo, um grande numero

de. forasteiros,consta de festa de egre-

ja a grande instrumental pela or-

questra Vaguense, procissão, ilumi—

nações e arraial, no largo Municipal,

tocando ali a banda dos Bombeiros

Voluntarios desta cidade e a Filar-

monica Ilhavense.

As iluminações estão a cargo do

sr. Jose do Pinho e o fogo, imitação

do de Viana, e das oficinas do Avei—

ro e Veiros.

AGUIDI. 20

Acha-se bastante incomodado,

com um violento ataque de gripe, o

sr. José Rodrigues Fernandes, pai da

professora desta localidade, sr.u D.

Madalena Rita Fernandes.

= Tambem se acha ha bastante

tempo doente, no seu solar de Ana—

dia, o sr. José Luciano de Castro.

S. ex.“, que já se achava um bo-

cado melhor, consta—nos que ontem

peorou.

A ambos desejamos o seu com«

pleto restabelecimento.

= No sabado passado, pelas 2

oras da madrugada, pairou sobre es—

ta região uma violenta trovoada, que

provocou uma descarga de chuva que

bastante veio beneficiar os campos,

principalmente os milhos de seca

quê estavam a sentir a falta de umi-

a e.

= Proseguem com afan os tra-

balhos de sulfataçõcs nas vinhas. que

se encontram lindissimas. As cavas

estâo quasi concluídas.

= As oliveiras estão tão carre-

gadas de flôr, que oferecem um os-

petaculo deslumbrante. Se não hou-

ver contratempo, temos tambem um

ano abundante de azeite.—C.
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meia Cidade e pelo Distrito '

% Um grande lllttlllllfl em Anadia

No domingo a noite manifestou-

se um violento incendio no Hotel

Central de Anadia, de que o proprio-

taria a sr.a D. Ana Santiago. Em 1

ora quando ao local acorreram varias

pessoas que o tentaram dominar, o

que não conseguiram.

Os prejuizos foram totaes c a

propriedade achava-se segura em

2133003000 réis, na Companhia «Fi—

delidadea.

_Ilhavo

DIOITIN"OS, 10

A absolvição dos conspiradores

d'Aveiro não nos surpreendeu; pelo

contrario, esperavamos que tal acon-

tecimento se. dêsse. Esses omens e

todos os outros presºs por tal motivo,

teem tanto direito de gosarem o ar

puro da liberdade como qualquer

passarinho inocente agarrado á pal—

ma ou outra qualquer armadilha.

-—- Louvamos mesmo daqui deste

cantinho—aldeia quasi ignorada—o

conego Jose Maria Ançã, pelo desas-

sombro com que maneja a sua pena

”(iniciante em prol da liberdade, j'us-

liga-nflo a reação. Os versos que ha

tempo ofereceu ao Dr. Afonso Costa,

o artigo em omenagem ao Dr. Fran-

cisco Jose de Medeiros e outros es—

critos mais, mostram bem o espirito

liberal daquele sacerdote.

: Na madmgada do dia 18, ao

som do ribombar do trovão, as nu-

vens despejaram alguns aguaceiros

que vieram beneficiar a agricultura.

Os batatais apresentam um aspeto

soberbo, prevendo-se um ano abun-

dante daquele gcnero de primeira

necessidade. que a classe pobre mais

se utilisa e que o rico não pode dis-

pensar.

= No dia 17, devido á. imprevi-

dencia duns pequenos, incendiou-se

um palheiro que servia de arrecada-

ção de lenha, do proprietario Luiz

dos Santos Patoilo «O Manica», do

logar da Presa (Ilhavo). Acudin o

povo do logar, sendo extinto sem

haver comunicaçao aos predios con—

tiguos.

= No mesmo dia, caiu duma li—

gueira, á. qual tinha subido para ti—

rar um ninho, um pequeno de oito

anos, filho de José dos Santos Patei-

lo «O Manica». O pequeno segundo

consta, não ficou muito maltratado.

= ltcalisou—so no dia 18, o con-

sorcio do operario João Gonçalves,

com & gentil tricana Maria da Silva,

filha do Operario Julio da Silva, da

Chouza Velha (llhavo). Aos noivos

desejamos um futuro prospero.

= No proximo dia 25, realisar-se

tambem o matrimonio do nosso pa-

trício e amigo, Manuel Marques da

Silva, com Anunciada da Cruz, da

Vista-Alegre. Aos futuros noivos,

mil venturas.

: Retirou ha dias de inglaterra,

para o Rio de Janeiro, o nosso ami-

go e cx—colega, João Nunes Pinguelo,

em companhia do seu cunhado, dis—

tinto oficial da marinha mercante.

João Simões Paiao.

Em carta de Glasgow, aquele

nosso amigo, entre outras coisas, diz-

nos 0 seguinte :—«Gosto muito das

tuas correspondencias, mas gostaria

 

tambem que escrevesses mais algu—'

ma coisa alem de politica.»

Ficará a tua vontade cumprida.

em tudo quanto caiba no programa

do jornal. quuanto ao mais etc.,

etc., a minha primeira missiva aca-

lentou-te esperanças de ficares ao

corrente dos acontecimentos.

= Por carta vinda de Manaus,

soube-se ter falecido ali, Manuel

Santos, do logar da Chouza Velha.

= Consta mais, terem falecido

naquelas longínquas paragens, seis

ilhavenscs. Manaus tem dado um

bom contingente de portugueses a

sepultura.

= Tem estado em Lisboa, o nos-

so amigo Antonio da Luz Pereira

Cardoso, filho estremoso do empre-

gado superior da fabricada Vista-

Alegre, sr. Augusto Pereira.

: Com as faculdades intele—

ctuais avariados, vagueia por este lo-

gar e outros, uma infeliz rapariga de

22 anos, solteira, filha de João Re-

zende, de Cimo de Vila, (llhavo).

Suzano.

Brilh antina especial

para goma crua

FRASCO, 240 RÉIS
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Necessariamente, teremos de re—

montar alguns anos atraz até. á epo—

ca em que os partidarios da monar-

quia dos adeantamentos daqui co-

meçaram dedigerir menos a vontade

o poder, gr'aças a propatranda repu-

blieana, levada a efeito por um grupo

de correligionarios onestos——alguus

dos quais já têm por mortalha a cem—

pa fria duma sepultura com gaudio,

com certeza,dalgumperverso—e que se

organisaram definitivamente em prin—

cipios de 1908.

O povo ouvia bem essa propagan—

da e compreendia-a; mas, acostuma—

do como estava. por ninguem lh'o di-

zer, a não saber quando lhe assistia

razão em qualquer pretensão que de—

sejasse, deixava-se tic-ar em casa num

comodismo que nós taxariamos do

criminoso, se não tivesse a descul-

pa—lo a ignorancia—recebendo como

favor aquilo que só de justiça lhe era

devido.

ir de encontro ao respeito que se

(lema ter pelos donos (!) deste aben—

çoado torrão, não votando na lista

que lhe entregassem era ter como

certo que, na primeira ocasião que

lhes fosse preciso recorrer a algum

dos intrincados serviços que estavam

sob o seu despotico jugo, e de que

tinham o monopolio, não seriam aten-

didos, não porque o seu pedido não

fosse de justiça, mas pelo voto que

lhes não dava

Neste pé, a propaganda republi-

cana, se nao era estéril, preparando

o povo para receber de bom grado as

novas instituições, quando se im-

plantassem—era improlicua na parte

em que se lhes ensinavam os seus di—

reitos para tomar conta da adminis—

tração local.

Os partidarios da monarquia

dos Mandamentos apercebiam—se da

propaganda republicana e o mais ou-

rado epíteto—naquelas bocas—que

êles tinham, era o de canalha. E co-

me não bastasse esse epíteto. que já

era consagrado por aqueles que de—

penaram o tesouro publico, começa-

ram de espalhar e lêr a pessoas que

mal sabiam lêr, um papelucho inta—

me que se publicou em Aveiro e que

era, em tudo, digno das pessoas que

dele faziam propaganda.

A' propaganda republicana con—

trapunham, como vêem, uma propa—

ganda amada e... limpa.

Nada mais indecente nem mais

comodo que opôr a uma propa—

ganda onrada e séria, uma propagan-

da alheia—se aquilo era propaganda

-—sem a mais pequena noção do que

fôsse onestidade e pudor.

Os republicanos pregavam ideias

e advogavam principios ? Eles—os

limpos !! babavam as sandices desse

papel que só era limpo para êles.

Os republicanos criticavam uma

administração predularia, e, portanto,

nefasta a este pobre povo cscravisa—

do ? Eles—os limpos !! respondiam

com o conhecido Lepiteto de que jafa—

lámos—essa canalha! Mas a canalha

tinha razão. Quando a canalha to-

mou conta dos redutos que estavam

em poder dos beligerantes viu bem

que & propzwan«ªinda que. tinham feito

ficava muito aqucm da realidade.

Os republicanos continuaram com

a propaganda que, como já dissemos,

não foi de todo estéril para preparar

o,povo a receber de bom grado as

instituições nascentes, por termos vis—

to a satisfação com que êle as rece—

beu a contrastar com a tristeza que

não podiam dissimular os ex-donosC)

desta terra que não gostaram de ser

despojados da têta que tem gostosa—

mente chupavam e ainda aqueles que

viam na monarquia um pretexto—

ri 'culo pretexto—pam exibir a sua

idade.—X.
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o Fui—irado

Ja as mulheres se lançavam de

joelhos e faziam o sinal da cruz,

quando, entre-abrindo prudentemen—

te a janela, se lobrigaram calças en—

camadas. Era um destacamento fran-

cês. O capitão perguntam logo pelo

«meire», o fôra ficar ao moinho, de-

pois de conversar com o tio Merlier.

Nascia alegremente o sol, naque-

le dia. Lá para. o meio—dia, devia es-

tar calor. Pairava por cima das ma-

tas uma claridade loira, emquanto

que nos baixos, porsche os Ismai—

Nota—Por esquecimento deixá—

m0s de pôr na nossa primeira corres—

pondencia o título que adotamos——

Uma sacia... quando elas tratem da

personalidade política dos partida-

7'7'os da. monarquia dos calca-nta-

mmtos, daqui.—X.

  

Despachos

Interior

Direção (foral (lw [n.—:lr'ug'lio

Primaria

Acha—se aberto concurso docu-

mental para provinumto das seguin-

tes escolas:

Sexo masculino de Louredo, con—

celho da Feira.

Idem de ('lorticeiro de Cima, fre-

guezia de Febres, concelho de Can-

tanhede. _

= 0 praso do concurso, nos ter-

mos do decreto de 7 de janeiro de

1911, publicado no Diario do Go-

verno n." 6, começa na data da pu—

blicação do presente anuncio e ter-

mina quinze dias depois, (a dezasseis

oras.

Os requerimentos dos candidatos

devem ser presentes ao inspetor di

respetiva circumscriçao escolar, den—

tro do preso do concurso. acompa-

nhado dos documentos indicados no

artigo 136.“ do dix-reto regulamentar

de 19 de setembro de 1902.

Nos termos do artiªo 29.º da lei

de 29 de março de 1911, não são

admitidos candidatos do sexo forne-

nino aos concursos de. (.*scolas do se—

xo masculino.

(Día-rio «lo (Inverno 11." ll-i de

16 de maio de l9l2)

Por despacho de 2 do corrente,

com o visto de 7 do mesmo mez:

Antonio Maria Mariz, professor

primario da escola da freguczia de

Vila Verde, concelho de Oliveira do

Bairro—transferido, procedendo con—

curso, para o segundo lugar da esco—

la da frcguezia do Avelãs de Cami-

nho, concelho o círculo escolar de

Anadia.

(Diario do Governo, n.0 115, de

17 de maio de. 1912).

Por despacho de 10 do corrente.

com o visto do Conselho Superior da

Administração Financeira do Estado,

de 14 do mesmo mcz:

onvidos definitivamente os se—

guintes professores primarios nas es—

colas abaixo designadas:

Francisco Maria Soares—na es-

cola da freguezia de Cortegaça, con-

celho de Ovar. circulo escolar de Uli-

reira de Azemeis.

Etelvina do Céu Miranda—na es—

cola mixta da lªreguezia de Valcga,

lugar do Paço, concelho de Ovar, cir-

culo escolar do Oliveira de Azemeis.

Ana Rosa Pereira Brancofna es—

cola da freguczia de Gloria, lugar de

Vilar, concelho e círculo escolar de

Aveiro.

(Dilma) (Io (102'07no n.º,ll7 de

20 de maio de 1912.)

Justiça

Direção Geral

Bacharel José. Luciano Correia

de Bastos Pina, juiz de direito da co-

marca de S. Vicente—transferido,

como requereu, para identico lugar

da comarca de Alhergaria—a—Velha.

(Diario do Governo, n.º 115,

de 17 de maio do 1912).

 

A valentia de um erni . ..

Tendo () croi Machado Santos

publicado no orgao dos selvagens

um artigo que o sr. dr. (hinha e Cos-

ta julgou ofensivo da sua dignidade,

encarregou este os srs. drs. João Ar—

roio e José de Castro de resolverem

a questão como melhor entendessem.

() cmi Machado recusou—se, po—

rêm, a nomear testemunhas, pelo

que os srs. drs. Arroio e Jose de Cas—

tro tiveram de dar por linda a sua

missão.

Um valente, este eroi . . .

 

ros, evolavam-se uns vapores bran-

cos. A aldeia aceada e bonita, acor—

dava pela fresca; e o campo com a

sua ribeira e as suas- fontes, tinha

graças umidas de ramilhete. Mas a

ninguem fazia sorrir aquele belo dia.

Acabava de se ver o capitão andar

de roda do, moinho, olhar para as

casas contíguas, atravessar o Morele,

o de la, estudar os sítios com um

oculo; e o tio Merlier, que o acom—

panhava, parecia dar explicações. De—

pois, o capitão andára a postar seu-

tinelas detraz de muros, escondidas

com arvores, dentro de buracos. O

grosso do destacamento acampava

no pateo do moinho. iam pois bater—

se? E, quando o tio Merlier voltou,

interrogaram-no. Ele fez um longo

aceno de cabeça, sem falar.

Iam-se a bater, sem duvida...

Francisca e Domingos estavam

no pateo, a olhar. O tio Merlier aca-

bou por tirar o cachimbo da boca, e

dissepesta simples frase.

n' non in on nine n us in

 

() que está sucedendo e o que se passou nos

conselhos de guerra de Leixões depois

da revolta do 31 de Janeiro

Muito propositadamente nos não

temos referido aí. forma como estão

sendo julgados nos tribunais do Por—

to e Lisboa os indivíduos acusados

de conspirarem contra a Republica,

alguns dos quais foram encontrados

de armas na mão, como por exemplo

os que de dentro de um dos jar—

dins do Porto, sustentaram com a

força publica um longo tiroteio.

Qneriamosv(v*r ate ondeiria essa

série interminavel de vergonhosas

absolviçocs, para que se não dissesse

que levavamos o nosso jrarobzf-mfsnw

até ao ponto de desejarmos que todos

os inimigos da Republica fossem con—

denados a pena maior.

Para nós, já aqui o dissemos, no

nosso ultimo nnmero,a proposito dos

conspirateiros desta cidade, sob o

ponto de vista politico,era-nos intei—

ramente indiferente que. eles fossem

condenados ou absolvidos. Nunca os

tomemos na oposição e seria por isso

irrisorio que deles nos arreceassemos

agora,que somos governo; mas o que

nós não podemos tolerar,o que & opi—

nião publica não pôde. admitirá; essa

afronta aos sentimentos republicanos

da grande maioria do pais, e o espe-

ctaculo vergonhoso que nos estão

dando os tribunais portuguêsesninao

aplicando a mais leve penalidade

aqueles que conspiram contra a Re—

publica, trazendo num constante so—

bresalto o povo trabalhador, que não

estando a par dos acontecimentos po—

liticos porque não sabe lêr, acredi—

ta facilmente o que lhe dizem os in—

teressados no desercdito do regimon

e julga ainda possível a restauração

da monarquia.

Varios implicados no movimento

de 4 de Outubro, alguns dos quais

desertaram depois das estes de Cou-

ceiro, foram ha pouco julgados e aos

quesitos do juis respondeu o juri

com a formula dra—provado o crime

sem intenção criminosa. Pois bem.

Ainda ha quem acuse a Republica de

perseguidor. .

Não virá por isso fôra de propo-

sito recordar o que se passou nos cou—

sclhos de guerra de Leixões depois

da revolta de 31 de janeiro.

Que todos ponham em confronto

o que está. sucedendo atualmente

com o que então se.. deu para bem

se avaliar da rasão que nos assiste

quando nos revoltamos contra (7. in—

famia das acusações que dirigem a

Republica, aqueles que se teem apro—

prejudicarem a vida da nação com

conspiratas constantes e com essa

relissima campanha de descredito

que. eles pagam a peso de oiro aos

jornais estrangeiros que vivem da

c/umfagc e que por isso mesmo não

teem o menor escrupulo em publicar

tudo o que para esse fim lhe seja eu-

viado, conquanto que seja bem pago.

Eis a lista das vitimas da monar—

quia. muito mais liberal, segundo

eles dizem, do que a Republica, que

todavia, excessão feita. a uns desgra—

çados julgados pelo tribunal das Tri—

nas e que, segundo nos consta, vao

ser amnistiados, a ninguem ainda

aplicou semelhantes penalidades:

Capitão Leitão—condenado

napena de prisão maior celular por

6 anos, seguidos de 10 de degredo,

ou na alternativa, de (20711! degredo.

Tenente, Coelho—na peª-7717

de 5 anos de degredo.

Santos Cardoso “na. pena

(77? prisão maior celular por 4517709.

seguidos de (leg-rede por 'N', (* na al—

termztim na pena de ([[:(p'r'rlo por

[5 anos.

Sargentos Abilio o (ialho

——77a pena de prisão maior celular

por o anos e na alternativa na (lo

degredo por 9 anos.

João Chagas—na de prisão

maim cclulm pm 4 anos, e na al-

lrrnama, na de (leg/wdn pm (7 anos.

Miguel Vordlol—na de)»i-

sua maior celular por 2 anos, e na

alfcrnntáva, na de degredo por 3.

Dr. Eduardo do Sousa—

7117 pcna (lc :? anos de prisão corre-

cional.

Foliàardo do Lima —— na

pena de 18 means de Prisão corro—

cional.

Sargentos Tadeu, Pl.

nheiro, Vilela e Pereira da

Silva—na (Ic prisão maior celu-

lar por 4 anos, ou na alternativa.

na de 6 anos de degredo.

Cabo Borges— na de prisão

777777177" celular por 4 anos, scr/mila

(le degredo por 8, ou na allmªriatí—

na, de degredo por 15.

Varios sargentos e cabos

—na de 4 anos de prisão maior

celular, ou na alternativa, na de 6

anos de dal/rodo; oulros na de 3

anos de degredo; outros na de 5

llluitos cornetoiros e sol-

dados—a ? anos e 6” me? *e de (le—

veitado da sua magnanimidade para | porinc/ro mi'lztar.

 

PEDE IIVLPRENSA

Aos nossos colegas A il/[onta-nlm,

do Porto e Radical, de Oliveira de

Azemeis, agradecemos a transcrição

que fizeram do artigo que aqui pu—

blicamos no nosso ultimo numero

sobre a administração da monarquia

desde 1860 a 1910.

: A Folha Nom passou a ser

orgão e propriedade do Gonlro .De-

777ocrr7l7'co do Porto. O seu numero

de 15 do corrente apresenta-se com

6 paginas e excelentemente redigido,

inserindo uma larga inflmnacâo e

alguns brilhantes artigºs doutrinarios

c politicos.

Em artigo de fundo traça a sua

orientação, que é a do Partido ltcpu—

blicano Português, discorrendo iar—

gamentc sobre o programa do Cen—

tro Homem-alice que se propõe edu-

car o povo português nos principiºs

da democracia, fomentar a instrução

popular, realisar comícios, conferen-

cias e palestras, nas quais serão ver—

sadas todas as questões que interes—

sam a vida nacional, crear missões

 

— Meus ricos, não o amanhã

que eu vos caso!

Domingos, de dente cerrado, com

uma prega de colera na fronte, pu-

nha—se a espaços em bicos de pés, ii.-

tando os olhos nas matas de Gagny,

como se quizesse vêr chegar os Prus-

sianos. Francisca, muito palida, séria,

andava dum lado para outro, forne-

cendo aos soldados e que eles preci—

savam. Os soldados estavam fazendo

o rancho a um canto do pateo, e

brincavam cmquanto não comiam.

Entretanto, o capitão parecia con-

tentissimo. Tinha examinado os quar-

tos e a sala do moinho, que deitava

para o rio. Agora, sentado ao pé do

poço, conversava com o tio Merlier.

— Vocemecê tem aqui uma ver—

dadeira fortaleza,—dizia ele. Have-

mos de nos aguentar até a noite. Os

bandidos demoram—se, já cá deviam

estar...

0 moleiro estava macambuzio.

de propaganda, fundar instituições

mutualistas para os seus associados,

etc., etc.

Ao nºsso brilhante colega dese-

jamos as maiores prosperidades.

__Com o titulo Fuimo de Es-

narrow, começou a publicar-se na-

quela vila um novo jornal, de. que é

diretor o sr. Josê Carlos da Silva

Freire e administrador o sr. João

Maria da S. Henriques Junior. 0 seu

primeiro numero insere uma larga

reportagem do comício que ali se rca-

lisou, publicando tres belos retratos

dos srs. drs. Afonso Costa, Bernardi—

no Machado e Barbosa de Magalhães.

Desejamos longa vida ao novo

colega.

  

Antonio Correia

dªºliveira

]” no proximo dia 25 que em

Espozende se realisa o casamento do

ilustre poeta sr. Antonio Correia de

Oliveira com a sr.“ 1). Maria Adelai-

de da Cunha Soto Maior de Abreu

Gouveia, filha do sr. dr. José Ber—

nardino d'Abreu Gouveia.

 

arder como um archote. Mas não se

queixava, porque seria inutil. Ape-

nas abriu a boca para dizer:

— O senhor oficial devia mandar

esconder a bateira detraz da roda.

Ha lá um escaninho onde ela cabe...

Ainda pode vir a ser necessaria...

O capitão deu uma ordem. Era

esse capitão um belo omem dos seus

quarenta anos, alto, de fisionomia

amavel. O vêr Francis '.a e Domingos

parecia regosija—lo. Ocupava-se deles,

como se tivesse esquecido a luta pro-

xima. chuia Francisca com os olhos,

e o seu aspeto significava claramen-

te que a achava lindissima. Depois,

voltando-se para Domingos :

——Então você, meu rapaz, não

anda na tropa P—preguntou-lhe ele

bruscamente.

—-Eu sou estrangeiro—respon—

deu o rapaz.

O capitão par eceu não gostar lá.

muito daquela razão. Piscou os olhos

Já. lhe parecia vêr o. seu moinho a e sorriu-se. Realmente, era mais

A noiva. pertence a uma das mais

respeitaveis famílias do Minho e é

uma senhora de esmerada educação

e brilhantissima inteligencia.

Antonio Correia de Oliveira, um

dos poetas contemporaneos de maior

merecimento e, por isso mesmo, de

reconhecida reputação no nosso meio

literario. E', além disso, um respeita-

bilissimo carater.

Augurando aos noivos as maiores

veuturas, daqui lhe endereçamos os

nossos respeitosissimos cumprimen-

tos.

Novos horarios

Do proximo dia 1 de junho em

deante, entram em vigor os novos

horarios dos Canarinhos de Ferro

Portugueses. Nessa ocasião intro—

duziremos no horario que temos

publicado, da linha 1”orla—Laban.

as necessarias modificações.

  

la anemia, febres pnlustres

ou senainberculnsn

 

e outras doenças provenientes ou

acoinpanbadas dc FRAQUEZA ((n-

RAI., recomenda-se &

Qninnrrheninn

EXPERIENCIA , meros clinicos

nos hospitais do paiz c colonias con—

firmam ser o tonir'u e febril'ugu que

mais sérias garantias oferece lm seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex—

cita fortemente o apetite, facilite. a

digcstito e é muito agradavel ao pa-

ladar.

  

 

lnstrucções em pmtngmsz. francez

(: inglez. A' venda nasboas farmacias.

Em. Aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia -l*'armucia Maia.

Deposito no Porto — Farmacia

Rir/z, Rua do Boni/mmo, 370. De—

posito geral—Farmacia Gama, C.

da Estrela, 118— [fis/ma,

_

Caram—sc com

Tosses as Past-ilhas do

Dr. 7'. Lemos. Depositos: os mes-

mas da Quinarrhenina.

 

Os conspiradores da Galiza tenhu um

assalto no consulado de Vnrin

Alguns conspiradores da Galiza

tentaram ha dias dinamitar o consu-

lado portuguôs em Verin. Compare-

cendo os cai-abineiros, prenderam um

desses maltrapilhos que disse chae

mar—se.. Americo Augusto e ser natu-

ral de Carvalhido, concelho de Car-

razeda.

Foram-lhe encontradas duas bom—

bas de dinamite. Os republicanos es—

panhoes estão indignadissimos.

A Espada Nueva, num dos seus

ultimos numeros, ocupa-se largamien-

te deste. atentado, exigindo do gover-

no espanhol que ponha cobro aos

desmandos dos conspiradores portu—

guêses.

A BULUSSAL
——l,)ET

Mamodoiro

Fazendas, mercearias, meiulczas,

tintas, oleos e barragens.

Grandes depositos de adubos chi-

micos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

farpadOs para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci—

mento Portland.

Batata de 1." qualidade para se—

menteiras, e muitos outros artigos.

Virgilio Souto Rnlnln

agradavel a convivencia da pequena

que a dos canhões. Então, vendo-o

sorrir, Domingos acrescentou:

——Sou estrangeiro, mas enfio uma

bala numa maçã., a quinhentos me-

tros . . Olhe ai tem detraz a minha

caçadeira.

' —Pode ser que lhe venha a ser-

vir,—replicou simplesmente o capi—

tão.

Francisca tinha-se aproximado,

um pouco tremula. E, sem lhe dar

cuidado quem estava presente, Do-

mingos tomou e apertou nas suas as

duas mãos que ela lhe estendia, co-

me que para se colocar sob a sua

proteção. O capitão sorriu-se de no-

vo, mas não disse nem palavra.

Ficou-se como estava, sentado,

com a espada entalada nas pernas, a

vista distraida, a modo que em me-

ditação.

Eram ja dez oras. O calor ia

apertando. Fazia-se um silencio pe-

zado. No pateo, .; sombra do telhei—

SSS SSSSSS ASSINANTES

Por ser muito demorada a'

cobrança pelo correio, vamos co-

meçar a enviar para as (liver-'

sas estações postaes os recibos

wwespomlentes ao atual semes-

tre, pedindo ao." nossos assínan- '

les a fineza de satisfazerem a

sua importancia logo que eles

lhes sejam apresentados. A de-

7-*olnção dos referidos . recibos,

arrasa-nos enormes prejuízos e

dificulta bastante a. escriturcq'ào

deste jornal. '

llllill Ml
Praça do Comercio

avmº

 

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio-

sas padas.

Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucarcs, este-

iinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

—————M+————

Por termos recebi-

do a carta do nosso

correspondente em

Agueda,bastante tar-

de, só no proxhno

número & poderemol

publicar.

Basse-tnur

Sn!inhn.-- ºvos.» Coelhos.

  

          
  

  

  

  

      

  

  

  

  

        

    

      

  

   

      

  

  

     

   

  
l casal de frangos Lan-

gslmn, pretos raça de grau—

de volume e muito vistosa, por

29500 réis.

Galinhas Leghorn,bran—

cas, pretas e cinzentas. Raça,

de pequeno volume, muito vi—

va e precoce, rustica e. de facil

menção, de grande crista, ex—

celente poedeira.

Cada galinha, em plena

postura 13200 reis. Frangos

a lili-300 reis.

()vos desta raça, cuidado-

samente selecionada, a 100 rs.,

cada.

Coelhos

Angoras, brancos, com

2 mczes de edade, muito fel-

pudos e. perfeitos, a 800 réis

cada.

Jupanozesou tricolores,

raça muito apreciada pela sua

resistencia, fecundidade e vo-

lume, com 4 mezes, a 134200

reis cada.

  

  Enunciado da renda:

Bernardo de Sousa lona

AVEIRO

%

ro, os soldados tinham-se posto a co- ;

mer o rancho. Nenhum rumor vinha

da aldeia, cujos abitantes tinham to—

dos trancado as suas casas, portas e

janelas. Um cao, sósinho na estrada,

uivava; das matas e dos lameiros vi-

sinhos, emocionados pela calma., saía f

uma voz longínqua, prolongada., fei—

ta de todºs os folegos dispersos. Can-

tou um cuco.

Depois, mais ainda o silencio se '

alastrou.

Mas naquele ambiente que dor-*

mia, ouviu-se de subito um tiro. .'

O capitão ergueu—se vivamente,

os soldados largaram os seus pratos

do rancho ainda cheios. Num instale

te. cada qual ocupou o seu posto de

combate. Desde baixo até acima, o

moinho achava—se tomado. Nesse

meio tempo, o capitão, que tinha ido

a estrada, nada. viu; para a direita

para a esquerda, a estrada estendia—

se, desimpedida e franca.

(Continua).
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toras do Pronto Nuovo-=iittli
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Todos os ómens e meninos po-   

      
 

      

   

    

       

   

   

       

   

  

    
     

   

      

  

  

 

 

    

  

  

    

      

            

           

   

  

   

  

1a a“ . . . chrbcrc tucdomoriloricchr 7 ,

,s 00. , dÉm veStlrFºn? elºgªnmª e Derfel" Aguas da Carrie & Domrisrhitiioirrtr trcollrrlrcit udiiBUiiii'Aiiiiiiiiitiitiiiiii

Gªº Pºlºs “gºmºs º mºldes dªLºn' ilopositorio—BERNARDO rcrrrs &

rc'ibos ' dresdesdequepeçam ªs ªmOStfªS ªo ,_ :; ' ”*º*/“k,i—Viíi $
$

zmcs-
' ' '

Ínrm-
' ' . ' ª ' ' ª ª

Old England , r e &
elos

i

“ª" Rua Augusta-Lisnon 7 . f . ,

”boª
EPOSITO d “mªs fu“ e AGENTES FAI ] ]Sllt) 'l'

'Os ()

. .
. _ A J .| J .

nemrlas dos mais

.ação Faz os fatos SE:.M PROVA e res- modernos goma de ? HENRY BURNAY & C.“

_ titue a 1mportanc1a ao cliente que diferentes madeiraé e & _“:

m 1130 heªr SªtleeltO' fOI'IDªÍuOS. $ ' Madeira, Pará e Mundos

Fundições, da me- $ Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

.clo . , . » ihOI' EXECUÇÃO, duma ou 23 de cada. mez.

' Peçem amostresmatalogo e Jornal que casa do Porto. , Munn“, Ce"; ., “mh”,

83,0 BDVIÉLdOS gratis Elegancia, () preços Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mer.

io de ; ] É ., EJ . sem competencm. $ P&rnnuguá, llbesterro, Rio Grande do Sul,

©là Englamd—Lnaªbcoa "
d , - _om, i __4 » r _o . . _i “._ª/ ,._/ ,l_ ._ - '

zliocioÉ _“) ] ”(Inutil Pereira de iiiliillttiii % Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

39h88 !] Telu :,?d'os osi artigos para ômens e meninos, desde o PRAÇA D.E PARDELHAS N. B.——Todos estes paquetes dispoem de magniti- '

ªlta; e. upeu “ e as me as.
BSIARREJA $ cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.ª classe.

este— :
—3 sendo o tratamento de primeira ordem, comido á. portu-

guezo. vinho a todos as refeições, medico, etc., etc.

0333, Maquinista me)» Éêêªâwwm
Paratepassagens, etc., pedir informações

805 8 en S

I; Serralheiro mecmlico, competen— F. ' A M . l o g

3 - te 13 bit (1 , fr Fuse .

'

cor.? como, racc iiilttlittt . titi tt iiIIlltitii illtillitiltti Ptiill Iltii HenryBurnªy&U
580 que tem larga pratica, dando todas

a

as eflrencias. : ' ' '. _
» , '. __

Lem _ rNZm redaçãº se infºrm Praça, Luiz Ciprnmo SECÇAO DE AGRICULTURA & Rua dos Fanquem os, 10 LISBOA

ar-

“mo AVEI RO
Telefone 172 %

_ .
«moema——

nos Rua Vasco da Gama, 1 a 13

mas titi “titi como“; mr “mmm Awenida das Côrtes, 47 a 49 %cocooooooooo

Vendem—se no armazem de . Generos de primeira qunudade LISBOA Cartões de ViSítª :$:

Vinhos finos e llcôres
. .» _ .. , /. Linha do Vale do Vouga

REIS & FIDHO Especialidade em chá. e cnie'
cºm pmfªlªm) e rapulezj ”n' _ . .

r. Room Figo do Algarve
cªrmem-se nesta tipow/la pºr Aveiro--Aguada.«Alborgorro—Azcmcrs

preços medicos. —-FtiI'&--ESpiÍli10

"okm“, “08 Mªmmª Aveiro—9.45; Águeda—10.45; Albor—

gariu—a—Vellia— l 1.45.

:— Albcrgm'iu—u-Vellm —-4.55; 0. de

Azemeis—5.54; Feira—6,55;Espinho-Praia

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

  

   

  

  
  
  
  
  
  
  
  

  

    
   

 

Preços do liquido :

Fonte de Campilho:—— Cada garrafa

- ' de 114 de litro e 70 réis. Por riu—

zin. & 65 réis. Por caixa de 110 gar—

rafas, & 60 réis.
. ...7 54

Linha Porto—Llsbou ' : 0.dc Azemeis—11.40, Feirª—12,14;

__? Eupinlro—Pmia—IB,05.

: Albergaria—a—Velha _ 15.50; Aze—

_ ' ' :'.-—lti.48-,l<'—" —l7.21: E ' l P is.

Pcsscgcns no estacao do Avcrro "155,11 “'ª “““” "ª

_ : Aveiro—«18.50; Agueda—lt),50; Al-

bommm—20.50.

Espinho—Four--rtzomois«Albergaria,--

rlgucdo--Avoiro

Fonte de Sobram—Cadu garrafa de

114 de litro & 60 réis. Por duzin. &

55 réis. Por caixa. de 110 garrafas.

50 réis. Cªda garrafa de liiro. 120

, réis. Por (luzia. & 110 réis. Por

caixa de 40 garrªfas. & 100 réis.

no coroou rrrcr rrrrrrrrrc

, Ric

Unico remedio natural que cura

radicalmente a Anemia, a Clo-

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc., como se pode provar com ates—

tados da maxima confiança que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito geral.

_? Completo sortimento de clmrmàs para toda a qualidade

' de lavoura, terreno ou força.

, Rêlhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

v to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lha-do o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelho.»- da melhor repu-

  

PARTIDAS E CHEGADAS

SAÍDAS DE AVEIRO PARA LISBOA

 

Omnibus. 9,17; Rapido. 11,01%;Tram-

ar-do daOruz
Ruª Gªrrett; 76 e 78 tação conhecida para a nossa agricultura, como: cezíj'eimo sim- Wªy (Pªrª “Figueirª—' 1259: Explªºªª'n Espinho lª., 8.30; Ferra. 9.20; Azemeis.

Bento Uni _] º to em Av iro ples ou atadeiras, gada'nheú'as. resyu'gadores, descaloladures, &'rzrâªiªggªªrº'w'wª ªªd'Eªi'rªªªª 18-21? 9, U$". Albtjl'gªriª. 10,493 , _ . >

. ' d “ ªg " “ tararas, escolhedores de semente. c'nj'ardculeh'as para, força ' " ' iÍlIãsgllnhijil17'Íiahltíirãã 18.00; Aze—

-' '
. , ,

me“. i. ;. )crg . .,.w.

,- Praça, () PC?/936 ' ' “13113131, & gªfiº 0“ ª vapõr, bombas Pªrª Pºçº, regª ou trosfega- SAÍDAS DE Avnmo PARA 0 PORTO — Es lillilo. 10.55; Fciru. 20.49; Aze-

FrªnClSCO Meireles de vinho, ªzeite, etc. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade. mais. 21.i0.

AVEIRO Y Remote-se & quem pedir, catalogos, informações ou oc'ça— Cgfãio'l'õ'M; ruan???“ 6.10'i Ilíccovei— ; Albergm-ia-u-Vellra, «3.45; Agu—ella.

:
,e W - .

o. . ; ' ramwav. -7— Sur — “ 'ers. " :'0' Aveiro 8 to.

W ªº? mentos escrevendo ara * , . , * .' II“- ” ") ' ' ' .

Estabelecimento de mercearia. . “ à“. ' p
1565; ªmªmi—15.182“: Rapido, “22.135; ()m— "Albergªria,—14.50; Aguenln— 10.55;

nl us. 23.01. Aveiro—10,01.

   

* perro arraia/rar» no. ::: citªram recontªr .orno

Bicicletas ªobart

Pompilio Ratola

&,va '

rrvºrrrrvrrrrrrvrrrrrvrr Vendem-se A uxaanonoe vende—

se em Aveiro no kiosque

' Duas moradas de cases, sendo , . N

uma, baixa, sita na rua do Passeio e dº 81" Vªlºf'lªºº Slmoes

outra, alt3,81ta na rua do Espirito Demos, à praça Ruiz Gi—

Santo, n. 1. _

Para informações dirigir ao sr. rºmanº.

Antonio da Silva Sonido, morador

na, casa da. rua do Espirito Santo.

azeite, bolachas, vinhos finos e do

meza. -

Breu preto, louro e cru.

Azeite (le peixe. Utensilios

paugnn-ho de bnrcos.0or—

(lume (: poleame.

, License aguardente.

. > ' PapeJBria, objectos de escritorio

' e diversas metido-ras.

Roc Vasco do Gama, 1 o lil—Avenida das Cortes. 47 o 49

Lisboa

   Sotero tc ilroirocco Willi!)

Patente n." 7.845

Incaodcsccocio polo omolino gcsoticodo, o mais scnsccioool dos-

coborto do scculo XX

() sistema WIZARD é o mais economico e intensivo lit! todos os pro—

cessos de iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pelo

   

Escritorio dcildvccocio cProcurodcric Quªd“ ººmPªªªªiVº dº ºººªºmº

__ de diversos sistemas de iluminação. tomando 'por base uma lampada. de

2:000 velas de poder iluminant-e.

 

21 de abril—327 kilometros    
   

   

     

        

    

    

   

  

   

     

  
  
  

   

   

  

     

 

     
  

 

 

' I

o & co- . , D ' el ro Assuntos forenses, comerciais e civis rrnxsunu von om

vinha, Grande triunto das motos
. - — Gaz de ultra. &. 60 réis o metro cubico. . . . . 217 réis

um to— '
Sºº “ (“"ªºfªº "ºª 'ª'iªºªªdºª -' Luz elétrica. a. 150 réis o Kilowatt..... . 312 »

Acctilene. r. 90 réis o kilograma de carboneto de

mtas e , . Ila para compra de pro- carlos Bªrbosa calcio . . . . . . . . 382

ªindª
prledades, lpotécas, .

Petroleo, & 100 réis o litro ._ . . _. . . . . . 782

me Vl- —_
consignações dº rendi- LE: Luz WIZARD, & 28000 réis os 30 litros de ga— " 5

tª' sªtª Corrida de amadores— Ganha em motocicletas W'ande- mentos, usufrutos, ºlrº- 6h d M 'ª ' ' ' ' ' ' ' ' '

.&,Cfel- fºr dº 3 ". Pº
_ aves e me] a Este quadro foi obtido. pelos experiencias. feitªs com o fotometro e iw-

5- ªª" - 1 º Pmmº_EX luo qr João Hitzmann em 6 hºng [» 36 mí— RAPIDEZ NAS TRANSAÇOES
gundo os dedos fornecidos pela pratica. em Portug .

. . . .,.. , c , _ o_ '. t ' ' --.' ' , ' .: ")

. c “umª. (Apenas mais 8 minutos que () primeiro Protissional que
R. Augusta, 100 2. LISBOA 5 litrtrizinriclgiiiagiii;(ªtingi)13:23 iluminante de )00 velªs Larrel. connme bt

“"º ªº 7: montava um engenho doutra marca de dobrada força!) Orbea-nova da 170728600; Telefone 2650 Estes numeros Rãm & prova mais eloquente da superioridade do sistema

, PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA—Todos até Braga—Ex.mº ' '
WIZARD e justificam plenamente o incomparavcl sucesso que as lampadas

[e dºr- '- -- BT. A. Sousa Guedes.
R d A ., 67 2 " ”“=— WIZARD têm obtido em Portugal e em todos os ])aizes civilisarlos.

'º' ". 3.º PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira, e Silva em 7 horas o ' & sªunçªº' " " Estº ºªºfitºl'iº trata de quaisquer "

mente, " 51 minutos. , . . . causas em todos os tribunais e ins— Pedir catalogos º lnfor-nçoes ª

pratos . ___—__ (hs-QUINA DA RUA AUGUSTA) tancias

mªtª? _lloorccontantcs c doposrtorios nos distritos do Aveiro e- Combro "SRM Encarrega-se tambem da admi— 10 Fria

”tº ª ' . , | . a nistmção de bens, cobrança de dm- &

um. O
TELEFONE 5418 das. publicação de anuncios no Dia-

thºÉªâº . > e u 08 I“ o no do Governo; zwerbamentos na &goa'he aº “em ªº país

dia 1.13. " t ' A DIBERDHDE d Junta, de Credito Publico, Bancos e

Tªl . l. ' . vºº 9“ Companhias; processos de liquidação ' ' . 7 é '

tendia- r __ , . , « Escritorlo . Ca Brawl—PORTO

grªçª dª Republlea OVAR se em Lnsboa, nª taba— de seguros, acompanhomentoao. de f

, _ . L,- . . , . . _ pretençoes em repartlçoes publicas;
_

“ª)"
Gªmª mººªºº» ªº Rººlº— legalisação de documentos, etc.
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Fabricas de gelo " .

CANIARAS FIRE/QS

Fi

E

livraria Uanlral a Papelaria

+nn—l—o

Bernardo da S. larvas

Praça. do Comercio

J. Matos Braamoama
Engenheiro de Frigorificos

 

llua Aurea, 232, [."—LISBCDA

Banlbla, «lol Centro, lll—— Barcelona AV E [ u ()

“ª:““i fºº—_— ) EE r>v<xêªê»tª€ªªqííªe>«—ª—-

Instalação compl.-ta do Leitnrºins—F'nl)ricars de cor—

veja— ndegns—lhbrimis de chocolate, etc., etc.

Algurvnvs relivi'eneinsz' Fabrica 'de corvan J ANSEN;

Livro.—ria, polido.-riu (? oficina. de encaderna-

ção. Gomide sortido de papeis nacionais e os-
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_
Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES p,,_ _ , trungcaros. Olyectos pum escritorio, desenho e

brºica de Gelo de Santur—em, Angra Faro Bej:r, paratum. Webcams aumonovs e estrangeiros. T/a—

Evºrª FÍQUGÍM Cºímh'"! <li A NUTRÍCÍA de 3; raras em branco para escrituração comercial. Arti- gd

Lisboa; Grande Hotel de. Vidago Eíls'COl r Medica “f: " ”os para brindes. Chá em pacotes.

de Lisbon' Assisteiocin Nao'zionrl aos T'uburculo- : ]), Sªito (&) tr tt“ m, eso '() “rm ” "f

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, ate. . . *I'pº' ' ' " "' 1 na ”"“”" m, '

% Pedro IV. a

. , . ,, ' .Fbrucoaaneutos para miolos. _ .

BOMBAS ; COM -MOTOR Sempre novidades om bilhetes postais alus— bu“

,, irados e com vistas do A?.I'Í'VO.

'

“
A

Cervejas e onerosos,

Cordas para aºnstrurucn tos.

Carimbos de bow-aeiou, metal e sonetos para,

liame.

Srvbonetcs naownaa's e estrangeiros.

Pôs e pasta para dentes.

Loçõcs para o cabelo e por/fumantes.

DIUITO ECONOMICAS

Luzelectmaca
Nos casos de campo, aldeias e vilas

llllima palavra — Fafnir
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.a AGENCIA DE ]ORNAIS e,
RFÚUÍIDES'aS-ll Euª-r.?mi-írscholsé gavares da Sillxlva Rªimi—rasª" "ff .. BE

_s—Iau'íafniãáapazãºº ªººº'ººººº ºººººº selzdllllBl.
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Deposito de moVeis,'col-

 

  choarva e marcenaria

][ melhor, a mais, elegante, a mais (lu-

raw-l, a mais simples, as unicas que “en-

ceram as grandes corridas ([o Porto a Lis-

bon.

+DE—v—

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

" [) agonia nos distritos da Avalia o Virou:

Miguel Marques Henriques

Albergaria-a-Velba

avarrvsvvr
Rua 5 de Outubro

. AVEIRO

_bMa,(mítica, instalação. Casa apropriada,

juntoâ ria, em caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com accio

e ma.gniíicasgvistas.

PREÇOS MODICOS

Sortido completo em mobílias, louças,

tapetes, etc.

armas,

O/ioa'na para, execução de colchões, com pes-

soal habilitado.

    

  
      

    

 

     

    

 

   

  

     

     

  

 

  

Todos os artigos pra 'a rnobilar casas.

Olicina, a lnelhor no genero, alo nnarce—

neiro.

Executa qualquer mobiliza por catalogos.

Espelhos e orãabaos..Lomgas anos o bia-jgusª

“5.335,95.-

PREÇOS MODICOS

PROFESSOR llll RRSSSSS

Ensina na sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacção se in-

forma.

O

  

  NOVA ESTANTE .DE PEDAL

COM

'FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MILHORAMENTO MAIS U'I'II. QUE PODIA DESEJAR-SE

NÃO CABEM

_!Á NAS

M A C H | N A 5

PARA CUSER
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MASS . . P. Marquez do,?ombal

4570 APERFEIÇOA-

fª, MENTUS . AVEIRO

._.._ ”ªº NEM º :

r-m , MECHANESMO- ,E

Fº“ ": MAIS manªdª“??? iiâiiõrorcgdcãig

“º? ' EXCELLENTE mais modernas condições pc-
'ª _ esnezuscmemos SINGER

' ' EM TODO o muuoo

 

  dagogicas, de higiene e de

conforto, para o que possue

pessoal habilitado e casa no

ponto mais szrlubre da. cida-

de, recebe todas as meninas

que procurem casa de educa-

ção e ensino, garantindo-lhes

a melhor instalação e as me- E

lhores condições de aproveita-

m.ento '

miªmi?
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. MAXIMA LIGEIREZA. -

MAXIMA DURAÇÃO.

minimo ESFORÇO

No TRABALHO. -o
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Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, livro das lili—voadoras. lill=l3, Rua Mendes Laila, 21

Av E 1 R 0

z,, A+,

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um vanindo e grande sortido, escolhido nos prin-

º cipais casas.

— . . * Tecidos de voltar novidade em algodães, lãs e sedas

para, vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Bloom-av, ortlrrra'vms. somlnºinlros e cintos, grande sortido.

Grande deposito de osmortillvos, ultimos modelos.

Kimonos. ao maior novidade, gmndo sortido.

PREÇOS NIODICOS

——0 -dç—-—-

Enviam—se amostras

oto E.. N

A qaurm procure evaporam o (colossal triunfo da moto F.

N. conquistado na corrida Porto—Lisboa, atribuindo o sucesso ao

anomalia ua, "adquiriu do maurorrr'ntf', podemos riºsprmdcr triun-

[únicamente que aresta corrida. não só se punham a' prova as velo—

cidades da», roda maquina como tambem a sua construcção. E css-n.

(:o;fado, euao demonstrava mvenr'v'rvel superioridade da marca F.

porque só olha, com a sua Sólida ('(m-

strucgíro,_p0(?e7m resistir (l, todos ras-_ eventualidades que sim!/em

num pm'rzua'so tão [on!/o, soln'rtudo numa epoca de tão raça/orosu

animavam.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO,

.

l a

Joaoqulm Guerra-«AMRS

aos EMI

Estação deVerão

RELEGANTE
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   FAZENDAS ºº'—' Camisaria

MODAS gravátaria

=DE=

Pam ou da Casa Parra
[n?-ua de José Estevam, .)_) e 04

Rua de _Mendes Leite, [, 3 o 5

AVEIRO

O proprietario deste est-al:)olecimento

participa ás suas Ex.mº“ clientes e ao pu—

blico em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios da presente e '-

tação.

3
1

"
'
V

'
“
"
"

"
'

"
'
"
'

"
'
"
“
"

V
'

"
V
)
"
”

'
"
“

E
g
ª
g
g
r
r
.
E
E
E
E
H
E
E
H
E
H
E
H
E
E
H
H
H
H
E
ã
E
E
E
E
E
E
H
E
E
H
E

m
a
a
m
a
n
e
a

Preços modicos
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Mercearia e confeitaria

———(>ox—i_ãl»í:o«v———

 l

Especialidade em vinhos do Porto e

Madeira, comidas e outras bebados.

Variado sortido de frutas secas,

queijos e chocolates.

Bolachas nao-afoaaaes e estrangeiras. _

Chá e café de qualidade superior.

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JosÉ ESTEVAM

ªrrimo
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